
BARCO fRANCES A,;, ,R�DO �M'�tf(
COSIA AVARIADO PELA EXPLOSÃO DE

UMA MINA
mqosIA, 1 (UP) - Um pre e'mesmo assim não pode

barco ele des mbarque - de ! acomodar embarcaçõr s -de

tânques, fkou avariado es- grande porte. Desta manei­

ta noite, no porto de Fama- ra, os embarques de arma" e

gusta, numa explosão que se
I
soldados franceses terão que

acredita foi ocasionada por' ser, feitas por intermédio ele

uma mina pegada ao CaSCO
I

naves do tipo da que foi

E'CONO_'1':0'&
da 'embarcação .. AnteriOrme'1llidentifiCad� hoje.

,
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, '" te, no dia de hoje mesmo ha- ,A explosão ocorreu as 21

_

' via ancorado no' 'porto um ,horas, quando a embarcação
barco frances com armas e se encontrava atracada ao

,

,

.1,OTgÇ" ÂVELINE , soldados da França. I molhe. Esta é a segunda VC3

do saneamento ínflacionárto cortes nas despesas orçamen- tímular âs iniciati'.vas, Os auv' nhecído, o baixo índice de Acredita-e que o tipo dei que os extremistas lançam
através da majoração qOS ím- t�U'ias,., A elevação tributi- mentes bruscos só dêvem' S��·

.

prõduçâo dqs bens de prí- mina utilizada para a explo- um ataque desta natureza.

postes, o que é um tánto te- ria, s�m dúvida alguma, vi- admítídcs cem c&sos ,deI 'a;I)-! m-irá necessidade é, um dos são é semelhante ao ,!ue em-I Rec�ntemente , a:undara�
merárío e até mesmo absur- rá agravar ainda mais a solut�'emetgÊ:nda e eJil'car'á- fatoi'e1i:preponde-rantes para pregam os homens-rãs con-. um late. no porto oe Kyrenía.
ia, pois determinadas _inci- conjuntura do momento, pois ter excepcional, para rorne- aumentar a situação de uma tra embarcações ou instala-I

._�"" ,_

.íêncías virão afetar sobre- determinará uma altn n03 cer recursos tampam ele, ê.�,. inflação monetária, pois os ções Inímígas, sob as- águas. I
modo o custo de vida. Por precos das utilidades, O mergêncla, pois ré sabido que' alimentos formam um escoa-I Aexplosão poderá ser o

O' Id d b Irsso, já se tem como certa a aumento de impostos, deve eles detet:minam Um senti-:monto de desPí'��.3 inevitá- 'primeiro ato contra a deter-, so a o a eou
modificação do . sistema trí- ser empregado sõmante e111 m: nto de instabilidad'e ,. �os: veis para onde sao,drenad�s mínação britanica de perrní-

P f I,
butário do Imposto de Reh-, último caso, A política f'íscal, setores propriamente prodú- � e,' automàticamente ab?OrVI- til' forças tranccsas em Chi- O re eiín
da, muito embora pouco se deve se caracterizar pela es- to"tes,

"
' f�élas. as. quantidades maiS., �u: pre durante a crise do Canal TABAPOAN _ S. Pa,rtlO, 30

ouça sobre as medidas de tabllidade para que possa es- Como e sobejamente co-
I' b5:tanClas. da, renda tamíüar. de S.uez.'

, . (VA) - Descontente com o
-

,
------------'-

I
Tudo índíca, portanto, ser Famagnsta e o muco nor-' ,

, i ',' nrrtmctída hostil do governo to de "prnfundídade em éhi pedido da sua transrsrencta

Suspensa .a eX,P''o�rlação dos "

l' ez: '�:�::si�Sa�:i����;ente da: '-. ,

-

I
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",', '"t.. líd de é fortalécer as N- It bastíâo Ferlelra8antana dl
..' •

I"
' ...la i ac , 'I; ao cogl a '

P reít
'

mineralS a omlCOS " . �� 'Irendas públicas s:m inves-j'
. r.igi�-se a re ei ura e apos

nação, procura o governo, um I' I t oca de palavra' sa'

",' '. " ,", tir com as atividades Iunda-J PASSAU, 1 (UP) - O M,i- igeira r aravra.s, ',-t·antoerrác1amente.apolítica .
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j I I d d trêRIO, 1 (VA) - O gahíne e
'

,

I' çao e uraruo, ono e:.outros I 't:' istro Federal das Financas eou do revo ver, an ores
, ,

t d té tI' men
aIS.
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.....D..,.,�• .?'�D....�...........�d........• .....• ................• Militar distribuiu, uma nota nota _que fiCOU assen a ,a _

a
I c�mpostos alhe 0dU ras ��'"';o 11-1, O governo, deve meditar

um

SChaeff,
ei·, falando" permite tiros no prefei.do, oagreSfs�r

,� O Impôsto que recae ofiCial dando conhecimento cria?ao: de ur�a
.

Comlssao, çao d ?onse o � eguran- ! pouco mais sôbre a batalha uma Assembléia ,Geral da I fugiu em segUi, a. pre el-

'I" 'I' sôbr� a export!lção de :ias recomendações propostas NaCl?�a:, d� E�,er�l� �.ucleal" I ç':l, Nac��naL Termma.a not� da produção, naquele plano I Câmara cre Com�r�io e In-, t� tran�portado .p�ra o nos_"
. 'na reunião desta noite pre- cOnfnm,,llOO a" dn etnzes do

I por afu,mar que o Bras.!: d n, l' t a-,o e'nel'g'I'a e duostrl'a da BavarIa nesta pital fOI operado ,:,i)ndo St U

,madeira para o exterIOr, e
, " " d t··

. _' 'd d 19r.4' e "lmen aç , ", t d '

uma das principais fontes de 3idida pelo presidente Jusce-, gOVél no no campo a a .lvl-12umprll a seu acor o ,e ,), t .te qu constitui a! cidade tratou do probléma es a o gI ave.

renda do Estado.' lino, relatival�le�t�, à pO�íti-; d::tde ��ômi�a. Diz tambe.m I fir:'l1adO co� .os Estados Uni- t p�:��f;:ma el:itoral do can-I do rea�mamento alem�o e. se
I
'I,

.

Os comerciantes dêsse ra- �a' atômku brasIlena. PlZ a ,-Ciue ser a sn"pensa a exporta- elo_.. ela AmerlCa, I didato vencedor e. que diu- opôs deCididamente,
a cn9.- NaVIOS de guerra

�;a�:a l'::::::rr:�� ': :��l:� " . --,- --------------,

F b lh
I �t�:::.lente se declara ell}pe- ��:��� :;l�rl:!Ú�t��a ab���� '1· brãsileiros' .,

pago, que consideram ilegal. DESASTRE DE AVIÃO NO ALASKA CAU& eroz ata a perto' o aú,nento da Produção manha precisa�a, para ,o �-"
',' ,

A ;jl1stiça deu ganho de' -' i '"
' ! [l1�m2ntíc.ifl" $ de vital 4m- quipamento d.as suas forças I BU�NOS AIRES, 30 (U�)

ciantes deverão continuar SA, 1'5 MORTES, HAVENDO 7 'de-Nedromah' I portft!lcía para que 'se pos�a Armadas, devmm ser, 'com-! � �res navios _de guerra �ra-
pagando o reierido impôsto I· ' .

, -' comb8.ter a int�'açno dprnf- prados em outros. palses. O sileiros chegar�o amanha aO

pela madeira qll� exportare� SOBREVIVENTES,
I

ARGEL, 2, (U. PJ _ O' nante, porque esta é � prin- Ministro defendeu ,o ponto �orto desta ��Pltal, pa�a r�a-:
I· . I tIl f

. cI'p"l C�'llsa da elevacao dos de vista, cjue a reo,,'ião indus- hzar uma vlslta de seis dIas.
pai 'a o ex�erlor.

, qual" e -genera ranc: s, lP- � c: c, ".. ,- '.
'

.. , ,

• Ol'ltI'OS E,s,ta'dos, na�o' co-,
'

"
'

t ·t 1'2 1 m" co' e consequentemente h'ial do Ruhr dEve continuar 'Frata-se dos caça-torpedeuo.::>
,

. '

t- d ,fol'mou 'es à nOl e que so - , c
.. 'f'

"Acre"
bl'am qualquer impôsto sô- KODIAK, Alaska, 1 (U P) p<:re,ho amda. es ;ao� esap'l-! n

'

..

'

"

�

:los salários, a 'ser uma oficina/ de bens de "M3rcilio Dias", e

_ Um avião de transporte r� cidas. 'As operações ,<le sO-, ele,dos. fI ancese� e c�rca \ de
Urge, pois, a exe'�ução da uso pacífico ,e não de armas" "Apa", cujas tflpulações ac,:-br�;�e�:eO;!:ç::�8 interêsses ;arladen�e, que Se incendiou corro foram ptejudicadas p9- : 5? rebeldes ha'nam .sldo j11or- batalha da produção, cujos Além disso, a Alemanha 0-, bam de participar nos feste-

'iU,ando voava' pelo Pacífico la ma"é na praia que fica to::> numa clps maIS fel'ozl}s
, . .-' I l'

.

cI'dcntal 'J'a' sente uma aguda' jos comemorativos da inde-
os comerciantes começaram

' " .' 'br;talhas ela' rebelião nacio- )eneflClOs serao mca cu aveIS -

a mudar seus depósitos do ,etentrioll,al, ontem à noit2, npma extre�Uldade d�lPtenll�- n�lista ,...

I
para a economia do país; à-I falta de mão de-obra, que pe11dencia uru.guaia em Mon-

I''',.to, d .., ItaJ'aI' e, de São 2a-iu numa praia. No desa's- sl1la de Ala�ka, ,O pj o o (10 �

�
f "0, t

'

mente assim teremos o ma:'- será reforcada ainda pela 'tevidéu .

• v� -
'

- • -
, '''··n 'ii V" ' A acao el'lu-Se-on e'm num, .

' I" I
F>".��_ 'c;<'co lla·ra o' po'rto de �re p�receram oU estao de- [[VIsaO, (jHe da}",-Va e <1n- ',.' N d h co i'n,!'''l'al de uma noVa era' formacão das Fôrças Arml- ""-- ,

,",» .�
,

. Q
I

,. c',
.' iq p'�nto proxlmo a e roma v, ,'.. , - ., P

I I

·dParanagllá, cO.m o que eco- ;apare�ldas 15 pessoas., ue-,cOUVtI p<1la TOCllJiO,' av,�ou .

'" f t·. de prospendade e conforto das. A cnaçao de uma mdm- rrmelras uni aa,

'b
.

t
'

.. 1 'e I' t"an pari" (!llitS_ na 1'on eIra fia1'ro- � I' . , ..

� d �e d')'s so revIven es se a-, lJe o Id( i9 que o, [ s "_,' _ laJ'a todos. trla behca agravana amda' -

� ���1�;�::� e��r��Zi=•.
, ..... ,

2.hflm gravemente

fe, rido�. II E�tava' prenelendo fog�, mas, l!ll�)a�uarte�_o'enedJ ress,j}- (De "A HORA" de 31-8-56)
I
êsse fenomeno.

-

,

des' francesas em
Passando nessa madeira a :-l'a bas) :na�al norte-a.men- n�o débLl ad, caAu,a do �nce�- vcu porem, �ue o total "de I

A Il--HA DE MAlTA� Q--U-ER PERMANECER'''' " -, P' >:ana aqlll SItuada se mfQr-- dlO, a ar o. comulllcaçao., ' .'. - '-

N
I I

ser_é�p�(4«t· :,.pe,}!>.;�.,,��rl!na. "- D' 'xª,' aCIma amda nao er� '�s a• -

"to 'ClflU_,' (jHe;,�12r�m d�.scobertos I'
foi feita rn,on:lccut,os

antes

€la, ,,:",,",
"

"

o

_

• ICo., ,Ilião 5;ci"á, sàm!'nte o ill1PO'S, •
." !' , ;-�,' d"'-l:f 'êfu �-- rrL� ,,' ,<oã,' c..cUl' no �010 '( aneoits

LdCla!. Enquanto IstO, - a -'-

oue nosso Estado perderá. ,>' ca(a,\el"S�, .. " S .. v ,é -a)l1':.,�",",-. ,ç_".J;.., t<,�,�< -"c (' (11111l;a'�o refet'1do quartel-ge- A' COMUNIDADE' NICOSIA, 1 (DP) As
•

-uns n1!1S CiUe as outras :3 ± 1',.111'S. a slú:l;Q�i5La; d�l Cnk\" -ii; � � )'.�. � .

'
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'

Ficado sem trabalho m<j- ,

,'. . n�" ,-,
_

- '/Jlôcru. G;I':: 2.� l',;�l��- "'-'
" 'primei�s unidades franc!

-

d )eS�O:lS qlle vIaJa.vam no a- I ,J,'y, "
,

'I' '1' ;
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lhares de estiva, o,l'e§ e ou- ,
'

,-']( o amq1ll n 'os em v,aNa-a v u,!""'��r !V�<"L�;, '.1;'<', "'-<; '�ç "a>1101 c..
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.

.le ,nao es ava pre- sas c l�garam aqUi on em ;t

.
tl"08 tra,b:;tlhadol'es catarinen-, 'l'ctr,sgas em di1erentes' lu- ,O primdl'o mini;;.tro de i\.íà1- pU'l',fclo :pa�'il. J�'o:n-.d�nfll' � vio- ,noite, 1;1.,' fim' de .,<;.e unirem A

ses. Deixarão de visitar n08- g:H'es ,cujo nurriero de bai- t:l, Dom Mintorl, embarcou lencia, caso os maltes,es 'qui"- "força e�pe.Qici-on:ída' a,ng'o-
sos portos os navios e'!.tran-

d EE UU "D' d ixa-s, por�m, tende a aumen- _;'1oje, via aérea com dest�no ôessem lutar' pela sua inde- francesa q.í_le entrará em .a-
geil'os que vinham carreg'a!' Comemora' o nos '.,'. o ,Ia O, tal' quando chegarem novos I Londres para conversaçoés p:'ndenda. O primeiro n'li- çoo, no caso de ·que o exija :1

madeira e que nos traziam '1' relatus oficiais.
-

que s�rão iniciadas' na, ter- ni3tro tambem teve uma r'eu- situação ,de' Suez,

carga importada em condi- Soldado Brasileiro"
"

cà-f,eira vindoura para dlSCU- ,nião urgente para analisar, As unidades francesas d,�-

ções mais vantajosas. 'I - ti" o futuro da fortaleza br:- o§- l'ccen'tes acontecimentos' sembarcaram no. porto' loc::!l,
Outras consequências pO-, WASHINGTON, 1 (UP) -- àU�'ante toda a 'noite, 'ao som :tânk.'a no Mediterrâneo. Os em Malta. Oiiviei" insistiu em' no qual for�m tomadas. a3

dedo ainda advir que pre- 'vIais ele 300 convidados fes- ele musicas executadas, pela Navió�escoja "'Du:- pólíticos ela ilha ji le'Vanta- que Mintoff apresente o' máximas pí'ecauções de se-

jlldique:m :posso Estado. tejaram o Dia ' do Soldado' orquestra da Força Aérea dos ram a pOSSibilidade de que a seu plano de integração. ! gurança.

os��:le�::v��:��:��o t;n;::i!� �:;a����r�a�f�!�4;���t: ���� \ ES;:������dOsbrasileiro sa-', que de Caxias" , qU�si��f�e�: ���tr:avt�,��'��la I �'-VASTO-I NCENOío NÃ-RIV'IERA' ---;--lativo eln' e,'xel'cício, para sal- recido ,no ,Clube de Ofidais I
ri ta ,Gloria participou, dos; QSLO, 1 (UP) - O navio- intar--ração da ilha na Comu-

' •

vaguardar os interêsses de je Fort McNair pelo Adido, l1esteJos, cantando numeros e.;;cola bl'asileir.o "Duque .elc I nici�"'de Britânica e sua repre-
I

NICE, França, l,_(UP) - outros pequen�s focos amea-

Santa Catarina? Militar' Bra1sileiro, general i do folclor·e brasileiro. Segu?- Cax.ias" shegg� heje 'a, esta sentação no Parlamento i�- Milhares de bombeiros, po- çam criar nVOS perigos.
Sali'el'ão agir com a devida José M:lc))ado Lopes, ·e se-- I

do o "Washington Star", a capItal, ,em melO, a uma, for-, glês, mas a Inglaterra tem liciais e soldados da guarda A zona dos incendidos �e

presteza' àntes que o mal nhora e pelo Adido Militar

I,cantora
foi "a surpresa mu- te chuva: Foi recebido com a protelado a decisão, O pri- flore�tal estão

.

combatendo estende cto centro de Grasse

Ci'esea, unindo-se para en- Assistente, major José Costa sical da noite". ,saudaç,ão dos canhões do an� I meiro ministro declarou re- 'intensamente conti'a vasto Haute Là Tur,bie, aO pé das

contrar uma solução? ::;avalcantJ, e scnho�-a,. ,Viai�-se ai�d�:_entre:, ?S tigo castelo que ?l'otege a en- centem�,n'te' que se, não corr- incendio que avança numa 'colinas que donünam o Pr-in-

Irão mistural' política a Os convIdados.. mclun:am i convwac\?s dlver;,os ofIcIaI,s, h'ada elo porto mterno 'desta seguisse a integração, segun- frente de 75 quilometras ele: cipa do de Mônaco, até a re-

assunto de tal magnitude de- 1S Adi'do,s Mili,tares de palses, do ExerCIto d,os Estados Ul1l- ,cidadé, onde o ua'vib braSi-1 do os' seus termos, 'sntão os e�tensão, ao longo da costa: gião de Nice.

morando ou talvez até impe- nações, membros da Junta
i d?S" o E�balxado�' de: Bra- leiro ancorou nO molhe dos

i
malteses haveriam de mos- da Riviera, Francesa. I Em Monte CarIo, as aldeias-

dinüo sua solução?
. _ Intera:nerica.na .�: Defesa,: sl1 Junto a Ol:ganIZaçao d��, tur�stas. O "Duq,ue de caxias"j traI' como. 'se luta. pela i�- I, PElo .menos. quatro focos de;, estão cobertas de cinzas, ao

,Ou simplesmente deIxarao, membros da Comlssao de De- Estados Amencanos ,e s'- esta sob a chefIa do coman- dependencla", O rival poh- mcendlOs, aVlvado's pelos fo1'- :passo que as labaredas de

de se interessar pelo assun-' fesa Brasileiro-Americana, f nhora Fernando Lobo e os dante Antonio, Cesar de 1\,n- tico de Mintoff, o lider na- tes, 'ventos de até 80 -'quilo- i

fogo se e!evam a,,40 metros
to? I' suas r2spe.c,tivas esposas. Adidos Militar,es de Portll- drade e conduz a bordo 4!:Í0 cionalista Borg OlIvier, de: -metros pa'r' nOrã: . avançam' sôb:e os picos Que dominam

S� .N. Os convlQados dançaram gal� Filipinas e' Iraque, éadste� navais. clarou ao Parlamento,. onten) fora de c,ontrole'ao p&SSO que' a Cidade,
.....

_ ......_--_._---

Edição de hoje 8 páginas
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CRISE
Florianópolis, Sábado, 1° de Setembro ele 1956 Cr$ 2,00 /

O deficit do futuro orça­

mento do país - segundo ,re­
velam as recentes publica;-­
cões - anda pela casa .dos

trinta bilhões de cruzeiros.

A manifestação dessa vo­

rumosa cifra não deixa dú­

vida quanto ao porvir som­

brio e .ameacador que se des­

cortina; 'caso os. órgãos com­

petentes não 'il§nham a to­

mar po':ição resoluta no sen­

tido de reint'egrar as finan­

CRS públicas mediante '

um
,

;'egime .ordenado, de equilí­
brio e moderação.
Na atual conjuntura da

---�, ---

tontinua�o ·3 sim s�dkância, quando, .����,�� apuração das responsabilWa- tar de,ln�uérRo, s�kãu
E' de se acreditar, Sr. Mi- pelo menos no Estado de 8dão; �

'·'0
.

"'� r ,. � des por êsses crimes que, a- :sem dúvida, aS' medidas que,

nistro, cue, no 28,0 dia, H, Paulo, aprendi iS�' qu.an o :. 'MI-Dl-S Jro' da J" J.' a' .: fetando Os çlireitos dos con- elas silp, desagravarão esta

contar dos aconteciméntos, &ecret.ário ,d� Es a �; .nao �e ':' ,

" .., US IÇ' .. gr'2ssistas, na verdade ferem Câmara.
,

. pr' abre mquento admIDlstrat!- ., " '",. ) 'U própria D.:mecracia. (Muito bem; muito bem.
ue�ha, a ChefIa de ,o lJCla e� vo sem antes estar apon,tado :'

'
.

• ' ..

_ Pàlmas).at-laves dela, V,, Exel�. algu j alguém como. responsav'el. .' na ) E, �ste .passo, Sr. Mmis.
O SR PRESIDENTE'

ma coisa' a malS alem da 'c

,�
" ,I ' ':, .: tro;,__ eu me _recordo, e com,' "

.

slin"-plcs afirmação de que se- Qual a pe��oa ou qua�s �s .: �
mUlta emoçao, daqueles tem- -:-. Com a pl!-lavra o SI.

:
,

.

- pessoas acusadas no ll1qlue- I. C A
'

d' D'
,

,

'

,

Cf
. '" ,v E

.

p.
. MInIstro da JustlCa.

ra� �s fatos apu,rad?s no,l.n rito adminis\rativo mandadol_� 8IDara OS
"

'ep�:ta, "", OS' .

PU.::> em,que ' xCla., ,resl.- O SR MINISTRO DA JUS-
quento que,. p�a �el d,e �IO- brir r Vossa Excia. e qual i: O; ,dente_desta Casa, chamava aTIÇA'

.

"
'

cesso Penal, devera termmar a
, r.foo? E qual a razão por • � atençao do mod.esto Dep�- S· P 'd t o "'obre

depois de amanhã. a r a"._ "', ..: I tado, calouro, vmdo do Sao r.
_
reSI en. e, .",

Outro aspec'to, Sr. Minis- que, mIclalm,nte pelo s!�- > Exposiçao do EXQ1o. Sr. Nereu Ramos -

j � Paulo pelo vot9 daquela gen- Deputado Cas�il�o .

Cabral,
tI'

'

chàmou-me a atenção e pIes ,f�to da ll;b�rtur� desse
I· Ministro da Justiça, e- as 'Üüerpélações I ... te boa, para a responsabili- c4?I? aquela prOfiCIenCla e ha-

CO�10 não sou especialista en� ll�qUe!'l�o. a,dl?-lmlstrat.lV? €)� .: I � çlade que lhe cabia, como blhdaç1-e-- que todos -lhe re30-

Direito Administrativo talvez d.esse" l�quer�tos ad�mDls�ra >
feitas 'a S. Excia. ,com as respectivas .e I, Presidente do primeiro ór- nhecemos,_ volt?� ao as�n-

esteja a cometer enga'no que t1vos, nao fOI ou .na� �OIam .: respostas, na sessão do' dia 27-6-56.
,

,

to por mim la esclarecldo

V, Excia, certamente, retifi- afastaçl�s os funclonanos a- .. '.. " gão de in,vestigaçãõ que ti- d�vidamente, e_ formuloou, en-
cará. Esta circunstância ain- cusados., ' ,

..

' ••�_�••••"".""••""".�•• '.,..;.-o "m�_*._••� ' .- ,jo ;....... :. nha ao-/seu dispor o poder tao, a dec}araçao de qu� pou-

<la está mais palpitante, por- Quer�, tambem, Sr. MmIstro, "'I _

coativo expressamente esti- cas questoes ?; ordem leva�-
Clue, há poucos dias, outro ref,enr-me,. L emb,orat �'!t�os: o poder, não na requisição -cte,legal fôrças de Gutl'as, a1'- Ministro da Justicél que na pulado na· Lei n, 1.579, de, ��r;;i��n�ema� egâ�u�aelj.p�l/l.Ministro do Govêrno a que colegas � es�e -as�iun ,o Ja e- I suà fôrça para .ser di-rigida mas, coJl1o Marinha e Areo-! verdade, não nos poderia' dar 1952. E b�m me lembro de I ,e a,­

V. Exda. serve, ilustre como nh�m. fel�O alu�ao.'d ad tra�s'í' pelo Chefe de Polícia QU, di-: náutica. E ,curioso, Sr, Minis- informações precisàs, 'segu- q.u�nto apoio, de quanto pres� a�!'eer ,gee::lcg��:o enten-

V. Excia, aqui esteve e declll;- fer:ncla:. a, au 01'1 a e Ci"l retame�te,. pelo Pre.sidente, tro:. em todos <!s fatos aqui. ras, como as _que desejamos, ti�'lO _

V. Excia. cerco,! a Co� •no. '.
rou que' não manda,ra abrIl' pala nlllItar.

I
_

I de RepublIca ou, ma!s, pelo rr·latados" ,em -todas as vio- de vez que .sob sua direçãolmissao �a qual eU tinha, a Ve V. Excla. Sr, Preslden-
inquérito administrativo

por-I ,O �.R. .Arma�do Fa cao

-I'
'

, Ilências ,reconhecidas,só,' hOJ;lra de contar como cole- te que o nobre Deputado re,�o

que a primeira consequência Ja' fOI, esclarecIdo.,
, MinistY0 da Guerra, mas co-· apar,eceu a Policia Milit�ll' não se pi'Ocessou, depois da, ga ,é meu companl1eiro, além nheçe que' não �

sou tão mau

seria o afastamento do ac,u-:, t O SR. C!,I,,�TIL:fIO ,G,�BRAL �o atlVldade .que, pela� not�s I ��atamen!e aquel!l.q�e. está deCisão, do Presidente da Re-', de outro3, o atua� Presidente! l�do.r _dOS preceito.s da Cons­
sado e, tratando-se de fu�-, - "Sem duvl�a, o :no;bte I?e- lidas por, mim nos JornaIs" a di..spo,siçao 'do Mlnlsteno da públka, a repressão àquela da Câmara, o Sr, Deput�do tltUlçao e do R:eglmento da
cionário que lhe merecia t,o-, putado Arm.ando F3i�cao,. 1I�- pelas o�dem de comando,! fo-' Justiça, sob sua direção. greve politica a que V. Excia.' Ulisses Guimarães. E porque Cas�. A autondade de S.
da a coilfiança, éntendia, .de� I vgcando artigo da c:on,stitm- ram onentadas pelo pr?I?rio I O SR. PRESIDENTE - O se refer!;!. Foi por isso, Sr. Mi-! confio nos colegas que cóm-· EXCia:. me co�forta, porque
ver �ntes proceder 'a estuct0; ça.o, _lembrou :que. lest� na Comandante da Zona MIlitar tempo de V. Excia. está a nistro,' tendo como funda- põem ',esta COIpissão _agora, me da a c,:_rteza de,que, pos-
m�ls detalhado. p�l�e dOI�, lmssao d�s Forças AImadas

I Leste: Neste :e_onto, par�ce- -esgotar-se. 'mento a segurança de que o mstltlllda para apuraçao da, ta a questao !las term?s en:
malS ,a'�to� .func10l!anO"l de I a defe.sa da .orde,m. " me. �u� a aça_o do Governo

,
'. ,Congresso; quando violadas responsabilidade pela viola- que a c?loquei S. Ex�ra. ,ha

seu Mmlsteno: o DIretor-Ge-1 Duvielar ,nmguem, pode de tera s�do, motrvada por .fa-l
. O SR CA�TILHO. �ABRA:L as fmunidades dos seus mem-

.

ção 'àas �munidades Pal'Ia-' de cpnvll: que verdadeira e a

raI e o Proc1urael?r-Gleral., que o. Gov�erl':l� tem a �a�_ul-. tos m�ls grave� ?O que a SIm- - Sr- PreSIdente, Ja tenm- hros, só se prestigia no ,uso mentares, e porque confio 'em! tese que ?ef,endo para rt;s�al­
Ora, havendo V. EXCla, decla- dade d�,reqU:l:;;ltar o Ex�r!,,�to, plES greye polItica- do!, est.u- nareI.

.

"

.

dos- próprios poderes, Sem a-' que ela terá, também, de v ..
Var a mmha re.spons.abihda­

�·ado. que abe�t.os foram. ,os a Marmha � a A.eronautl�a dantes. Talvez -;:- e $0 flsslm ,Quero fqsar am.da, Sr, Ml- guardar as providências qU2 Excia. todo o a,poio e tôda:s s
da de u!l1 prpnUl1i�lamento

mq�el'ltos po.lic�al e admmis- p�1'a gar�ntIr a. 91:dem pu-�se pode compl'e�ndel:;l q_ue se nIstro, q.ue entendi�, pelo fa-, podem vir dos outros e,cel'- facilidades para sua missã� qu.e,. aceita �m sentIdo _con­
tl'at�vo, deseJa;-_la sa1?er :- e, blJ�a, A tn1.ns�erencI.a da, ap- e�treg'':l� c?mo nUIUa ocupa- to mesm? de ter SIdo dada tamente

_
virão, em face das entendia_eu desneCessária � trano, podena am,a.n!_la me

comIgO, a Na�ao :-, quaIS Oi' tondade, porem, S,1. MiDl�- çaO mllIt�I, �o comapdo da tal a':l�orH;l'{de ao comandan- eleclaraçoes de V. Excia., que vinda, de, V. Excia. a esta C _ co�ocar em contradiçao co­

aCusados- no lpquento admI- tro, a meu ver, est,a na atn- zQna a �dlr€çaO de todas as te mIlItar, ser de certa ma- entendo d,e'va o ConO"resS,o sa certo de que da apur c:o I mIgo mesmo.

nistr�ti-vo, e. Perque. n�o' se, a- buição ,�o Comandante da atiyidades; submetendõ-I!_lll neira_ i!lútil e fastidio�a para lI.sal: <:!os po.deres que a ''cons- rigorosa, serena e justa
a

{ei-Ibnu mquent9 adnllDlstratlvo Zona MIlItar Leste de todo ate - e a. meu ver sem .ra:z;ao V. Excla. a conVocaçao do tltUl�ao lhe outol<ga, para a ta p�la Comissão Parlamen'-. Continua
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INDICADOR

Florianópolis, Sábado, 10 de Setembro ele 1956
-----

------"�----".-.
--------_--_-----------�_ .. ------_----_---

PROFISSIONAL
M�DICOS

DR. WALMOR ZOMER Bit J use TAVAUES
GARCIA IRACEMA

Oíf)lomado pela Faculdade Na­
cional de Medicina da Univer­

sidade do Brasil
E'K-iuterno por concurso da Ma­

ternidade-Escola
(Serviço do Prof.' Octávio R,,­

drigues Lima)
ex-interno do Serviço de. Círur­
!tia do Hospital I. A. P. E. T. C.

. do Rio de Janelro
Médico do Hospital de Cavídade
e da Maternidade Dr. Car .....s

Corrêa
DOENÇAS DE SENHO�AS -

PARTO R -- OPERA �ES
Cons: Rua João P-into n.

16, das 61,00 às 18,00 horas.

Atende com horas marca­

das - Telefone 3035.
Residência:
Rua: Gene ral Bittencourt n,

101.
Telefone: 2.693.

DR_ ROMEU BASTOS
PIRES
i\íÉDlCO

Com prática no Hospital São

f'ranciscil de Assis e na E'anta
CI!�a do Rio de Janeiro

CMNTCA MÉDICA
CARDIOLOGIA

Consu ltó rio r Rua Vitor Mei-

reles, 22 'I'el. 2675.
..

Horários: Segandas, Quartas e

Sexta feiras':
Das 16 às 18 horas

Residência: Rua
I Felipe Sch­

midt 23 - 2° andar, apto 1 -

1'el. '3.002.
.

DR. HENRIQUE PRISCO
s: PARAISO

l\-lÉDICO
. Oper�ções�' Doenças de. Se­
nhoras - Clintca de Atlultos.
Cuzso de Especialização no

Hospital dos Servidores do Es-

tado. .

(Serviço do Prof, Mariano de

Andrade).
.

Consultas - Pela manhã no

Rospihl de Car ldade. .

,

A tarde das 15,;;� h s. em dian­

te no consultório á Rua Nunes

Machado' 17 Esquina de Tira­

dentes. Tel. 2766.
Residência - �ua Presrüente

Coutir:ho 44. Tel.: 3120.

P};:\(,:.\S :"iEKV08AS E MEN­
J'A1S - CLINICA GERAL
Ang ustia Complexos

'1ounia - Ataques - Manias -­

'rub Íemát.ica afetiva e· sexual
.

Do Se rv icc Nacional de Doen­

.:S Ment�is, Psiquiátra do
t o spi ta l-I 'o lô n ia Sant-Ana,
l:ON�;U h/l'úlllO - Rua T'ra­

.no, 41 - iílas 16 às 17 horas
;UO:SIDE.>JCIA· Rúa Boca iuva

.� Tc!. ��IUl

DR. ARMANDO VALÉ­
RIO DE ASSIS

;(J� Serviços ti" Clínica Infantil

Ia Assisténcia "M unieipal " 80S

Fitai de Caridade
Ll:'>ílCA MI>:IHCA DE Cl.:1AN·

ÇAS E ADULTG8
-- Alergia -

Consultório; I�ua r-�une� MI>

r ad u, 11 ._ Consultas das Ló à:­

no ras ,

"esl<knda; Rua Marechal Gu.

e;ULC, tJ _ .• F\.lne: :i7aa

nu. J(rLlO PAUPITZ
FILHO

CLINICA
de

OLH.OS - OUVIDOS - NARIZ
E GARGANTA

DO

DR. GUERREIRO DA

FONSECA
Chefe do Serviço de 0TORI­

NO do Hospital de Floria.nópolis.
Pnssue a CLINICA os APARE­

LHOS MAIS M-DDERNOS PhRA,

TRATAMENTO das DOENÇAS
da ESPECIALIDAD]!;. _

Consultas - pela manhã. no
M!i:])JCO CTRURGIAO

HOSPITAL
-

" .. n"a� d .. l;pnhoras - Parte»
À TARDE - das 2 as 6 -

_. Operac;õep _ Vias UrInária.
no CONSULTóRIO -, Pua dos .

Curso de 3perf"içol\ment'J e

ILHF1' '1 n". 2, H itai d
R��.:D�NCIA _ Felipe Scn ;onga prAá�ica nos ospi al8 e

id 'O 113 T I 236ó - Buenos Ires.
• .. -'-'

mi t n .
e. .'

. CONSULTóRH':-- F.1'l'''- Felipe
�

DR.ÃNTONIO MONI!- _ �:h,müit-;- nr,"18 (sob1'8do). }l'ONE

DE • 0AG x rv> .,,12.
.

.t:1.J� .��'. HORA'RiO: - das 16 ás 1!1 ho-

CIRURGIA, fl{EUMATOLOGlA ras
. -

.

»-r:", Ortopedia�" Itesidênda: Avenida Rio !lraD-

._r-· t-;';-sultório: João Pinto, 18. co, n. 42.

Das 15 às 17 dlilriafilente, Atende chamado.

Menos áos Sábados Tcl.efone: - 3296.

Res: Bocaiuva 135.

F'one: - 2.714.

. DR. JúLIO -DOlN
VIEIRA
MÉDICO T()N

ESPECIALISTA EM OLHOS DR. NEW
")lJVIDOS,- NARIZ E 3ARGANTA D'AVILA
'rRATAMENT0 E OPERAÇOES CIRUilGIA ,;.EnA.).
[nfra-Vermelho - NebuHzaçao - Doenças de SenllOr&i ,_. I_"()('h'

UJtra-So� logia _'Elell'icidad� Medh·s.
!'!'�atamento

. de smuBite .em Conclltó.rio; Rua Vi�"1 Me"

operação) elds n l!8 - Telefp.llP·· :nll'l

Anglo-retinoscopia - Receita de

I
r

Cons�Has: Dlls 15 h(Jra" em

Ocul08 - Moderno equipall!ento diante,
de' Oto_Rinolaringologla (Dnicl! Residência: Fone, '3,422

.

no Estado,) Rua: Blllmenau n. 71-

HoráriO das 9 às Ui horaa e

(.18 16 às 18 horas.
.

.'
Consultório: - Rua VItor Mel-

DR. ANTONIO 8A1'IS'I':c\
Nles 22 � Fone 2676.

.

.

Res. - Rua São Jorie 20 -, JUNIOR
�'one 24 21.

_. __
r

DRÁ. -WLADYSLAVA
W. MUSSI

e

DR. ANTONIO DlB
l\iUSSI

MÉDICOS
CIRURGIA CLíNICA
I}ERAL-PARTOS

Serviço _,ompleto e espeçiali­
zado das DOENÇAS DE SENHO­

RAS, com modernos métodos de

dia"hósticos. I' tratamento.
SULPOSCOPIA - HISTl!:RO -

SALPl.'!l'GOGRAFIA - METABO-
LISMO ilASAL

It:\dloterapia por ondas curtas­

Eletrocoagulação - Raios Ultra

Violeta e Infra Vermt;lho.
Consultório: Rua Trajano, n.,l,

10 andar - Edificio do MontepIo.

Horário: Das 9 às 12 horas �

Dr. MUSSI.
nas 15' às 18 horas - Dra.

MUSSI
Residênc:ia: Avenida Tl'om-

'powsky, 84.
....__._-----

DR. MARIO WEN·
DHAUSEN

Cl.INICA MÉDICA ,DE ADUL'lOS'
r: CRIANÇAS

60nsult'lrio - Rua João. Pin-
to. 10 - Tel. M. 769. ,

ConsuJta�: Das 4 às 6 hOTaI.

Residência; Rua Esteve. Jd­

nior, 46. Tel. 2.812.

DR. EWALDO SCHAEFER
Clínica Médica de' Adultos

,
e Crianças

Consultório - Rua
nes Machado, 17.

Horário das Consultas -

das 16 às 17 horas (exceto
aos sábados).
Residência: Rua Viscon­

d�. de Quro Preto, 123

Te!. %59.

.
o leitor encontrará, nesta co­

"na, informações que n�ce..itar
!ià;'�anlente e d, Imediato:

-,

JORN A IS T�lefo:le
O l:sta:lo ".......... _. ,1,022 "RQDOVlARJO RAPIDO �IOMAR"
A G.ueta .: ..... , , . . . . • • 2.656 ,

Iliii:rio ,Ir ti' . -til.
.

8.1i7ª C' I t ··f EXPR
"

Jlllprensl:I G'i.· ..l 1.688- <_ onsu tem nossas an as. ESSO FLORlf\NÓF_OLI
HOSPITA[2

. � ,-]i"ones: 25-34 e 25-85· --
.

Caridad6:'
.

(Prevedor) , 2;814

(Poriaria) .. ,............. 2.08(1
�erêu Ramos ...........• f ,1.881.
Militar 1167
t.ião Sebastião (Casa di

•

Saúde) 8,15!:
)lbtel':lidade Doutor Car-
los Corrêa ..... .-.,.... 1.1.21

CIIAMADOS UR-
GENTES

Corpo de Bombeiro! .... lI.aIS
Serviço Luz (Raclama-
ções) ••...............• 2,'04

Pó!íeia (Sala Comissário.. 2.0'38
Polícia (Gab. l'elegado) 2:594

DR, !. LOBA'l'O COMPANHIAS DE'

FILHO TRANSPORTES

Doenças do aparelho respiratório TAC .. :................ '.700

TUBERCULOS� �ruzeiro do Sul •. ,..... UiOO

RADIOGRAFIA E RADlOSCOPIA Psnair, · 1.11111
DOS PULMõES V!l.rig .; :

2,8211

C\rurgia <lo Toras LOlde Aereo ...........• 2.402

Formado pela FacoldaJe Naci .. - Real .... ..........•.•.. 137'1

nal de Medicina, 1'isiologista eScandinavas ,. 2.300

·fisi.ocirurgião do Hospital Ne- HOTÉIS

rêu Ramos Lu"!: .

'€urso "dê er<peciaJização pela Magestic , .

S. N: T. Ex-interno e Ex-aBsiB- .Metropol , : ..

tent<! tle Cirurgia do Prtlf. Uro;� La �orta , .

<

GuImarães (Rio). 7' CacIque " .

Cnn •. ' Felipe' Schmidt, 18 -..: Central .

Fone 3801 Estrela ...•. , .....•.. � .

Atende em hora marcada.' Ideal , .

1 Rés.:,- HUI. "Est�ve.,Junic-,r, f:STREITO .-'

.�U .-,- 1"onQ: 211" .Disque .

Ex-i ntern c da 20& enfermar.a
e Serviço de gastrQ-enterologia
da Santa Casa do Rio de Jeneiro
,Prof. W Berardinelli).
Ex-interno do Hospital mater­

n idade V. Amaral.
DOENÇAS INTERNAS

Coração, Estômago, intestino,

figado e vias bilia�as. Rins .

Consultório: Vitor Meirellll 21.
Das 16 às 18 horas.
Residênc[l:\: Rua Bocaiuva 10.

FOlie: 3i58.

DR. MARIO DE LARMO

CANTIÇAO

MÉDICO
CLiNICO ;)E CRIANÇAf':

ADULTOS
.

D"enC;;'1I Internas
(, �:AÇA(l -. FIGADO -- mN�

,- INTESTINOS
l'ratamento moderno. da
-

SIFILIS
Consultório - Rua Vitor �h!i

eles, 22.
HORARIO:

Das 13 às 16 horas.

I'e lefcne : Consultório .- 3.'lIb

Re:idi\n�ia; Rua José do Val.
'
e reira lf,8 .- Praia da Saudade

- Coqueiros

DR. CONSTAN'fINO
DIMATOS

---------

DR, LAURO DAURA
.

CLiNICA GE'RAI,
Ef.pecialista em moiê.tiaa dt

Senhoras e vias urinária,�' _

Cura raJieal das Infe",;oes

agudas e cr.on.iclls, do
-

"perelho'
<enito-urinário em ambotl OI

�exOS. .

,ju"nps .
do aparelho DigestIvo

do sistema n€rvúso.

Huriirio; 10% á� 12 -e 2% ás ó.

Cons,tltó,';o, li., Tindentes, )2

I" Ar,dar -. fone' 324u.
F:esidêllCitl: R. Laoerlla Cou

Ilho, 13 t Chácara do E�panha
Fone: W2·18.

DR. ALVARO DE

CARVALHO
�H:DlCO UE C.t1AN.çA��.

GERICULTUHA - PEDIA I ,UA

._ ,AUclWlA lIlFAN11!.
('�nsultório: -- Uua TiI'adel,'

tes n. 9.
H '1'Residêucia: -- A.v.· IrCI. UI

Luz n. 156 i
- 'l'eL 2.630.

bo�
Ho-ráno: - Das 14 b 18

eas diériamen_te --

Nu-

CLlNICA ESPECIALIZADA DE
CRIANÇAS

Consultap das 9 ás 11 horas.

Res. I' Cons. Pudre Miguelinho,
12.

ada.
Felipe Schmidt :19 A Sa-

IS 3 e 4.
-

����:·�-;;;_.���..:,�i-;�.-:.:�

,. ,u t;!{.tMElHO 3I�
.

\OVOGADOS" �

DR. JOSÉ MEDEUlOS \
VIEIRA

Redaçào e Oficinas, � rua Con­
.flt'.heiro Mafra, n. 160 'rei. 11022
- Cx. Postal 139.
Diretor: RUBENS A.. RAMOS
Gl'rente: DOMINGOS F. DII

AQUINO
Representante. :

RepresentecõM A. S. Lara.
Ltda

_ 1í0
Avenida do Estad(\ 1Gri;/'i'6

Rt._':l Senador Dantas, 40
»ndnr.
Te!.: 22-5924 Rio de Janeiro.
Rl:a 15 de Novembro 228 11°
nno.r <a13 512 - São Paulo

Assinaturas anual .. Cr$ 800,00 End. Ttllell. "SANDRADE'

Venda avulssa Cr$ 2,00

2.021
2.276
3.14-7
8.321
$.449
2.6\14 Tanto na Ida como ra Volta o navio fará esct'l.a UOF

1.17I-IPortos
de São Sebastião, Ilhabela e Ubatuba. ."

1.61S9 "

Para melhores informações, dicijaJl1-� à s('de a;,

08 EiYwrêsll., à l'üá ..conilelbeiro �af"'!\, ao �.' 1'"I,.f.1U., �?'-l?

DR. NEY PEKRONE
. MUlSP.

�'orlllàao pe�Liidade 'Nado­

aal <1<1 Medicina Unlver�ldadlo'
ao J:írasil IRJO DE JANEIRO

.

Apel'feiçuámeIÍto na "(,:.asa ae

Saud., São )lIguei"
Prof. ., ernando Paulino

Interno por 3 aJ>u. do' Serviço
'de Cirurgia

Prof. Pedro de Moura
OPERAÇOES

CLINICA DE ADpLTOS
DOENÇAS DE SENHORAS_
CONSULTA3: L'iàriamente das

7 - 9,30 no Hoapitnl de Oarr­

dade, das 9,30 - 11,30 no Con­

�ultório à rua João Pinto 16 )0

"-ndar.
RESIDJl:NCIA - Rua Duarte

Schutel, 129 - Tel.ef. 3.288 -

�"Iorianópolis.

OR:CESAR 'BATALHA DA
. SJLVEIRA

Ciru):gião Dentista
Clfníca de Adultos e

'r ianças R.aio X
.

Atende com Hora Mar-

_ \DVOGADO
Caíxa Postal 160

Santa Catarina.
Itaja'

DR. CLARNO G.
GALLETTI

_

. ADVOGADO -

Rua Vitor Mei�eles, 60,

FONE:: 2.4118
Flori<lnópoJis -

DR. ANTONIO GOMES DF

ALMEIDA
:_ ADVo.GADO -­

Escritório e Residência'
Av; Rercilio Luz, 15
Telefone' �34C

a••••••••••······�···4

D.E N·T 1ST A S

DR. SA�UEL FONSECA
-CIRURGIÃO-DENTISTA

Clínica - Cirurgia Bucal _.

Protese Dentária
Ralos X e Infra-Vermelho

DIATERMIA
Consultório' e Residência:
Rua

.

Fernando Machado, n. 6

Fone : 2225.

Cc nsu ltas : dali 8,UO às 11 ho­

ras e das 14,0.0 iu 18 horaa

Exclusivamerii.e com hDra mar­

cada:
Sábado - das II tu 12.

tfJ _
•
..r

�,DR. 1.:ÃURO CALDBIUA
DE ANDRADA

CIRURGIAO-DF.NTIST.\
C0N::iULTOfilo /- Ediflci"

t'"rtenon - �o andar - sala
�lJ::I - Rua 'I'enente Silvei lia, 1�

Atende lluíiiamente dali 8 à•

,1 horas
3as e 5a� 'as 14 as 18 borsa,

-- 19 as 22 horas.
Confecciona Dentaduras e Pon­

es ãlóvei�. d@ Nylon.

O ESTA-"r; 'j)!-

ADlÚINISTRACÃO

Anúndo mediante contráto.
Os originais, mesmo não pu­

b licàdos. não sel'ão devolvidos.
A direção não .e re'J:.onsabiliz8

.,dos concr" emitidoll no. -

ar-

�oS a�siJ

'3
INFU.. , ....�OES U1'EI8

-_ ....__ .

____

AV! SO

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
SERVIÇO FLORESTAL

DELEGACIA FLORESTAL
REGIONAL

"ACôRDO" COM O ESTADO DE
SANTA CATARINA

A V I 80

mudou I'·

Alfredo",

Dr. \Vilson J. Illeggi
Cirurgião Dentista­

Comunica aos amigos e clientes que
eonsultôr io dentário !!Iara o Edifício "João

esquina Jeronimo Coelho - Cons. Mafra, 1° andar,
sala 16, onde contínuarâ atendendo no seguinte ho­

rário: 9 às 11 e das 16 as 18 horaL

Tratamento indolor - Pontes móveis e fixas -

Pivots - Dentaduras anatômicas e círüreía.
�•• ",,,,,,,,,,,,,-,-�"''-'-.Wlia-''''''.'''w-'''.-w-'_''w'''''''''''''''''''''''''''''''-'''''''�''"w!

... A HORA DO

'���t,,; 1.,-

.:;;;,.;",'1 t
-. _

:;, TÔNICO ZENA

Acabam de chegar os famosos fogões DEX-GAZ, a

gaz engarrafado. DEX-G_AZ sob qualquer ponto 'de vis­
ta pode ser igualado com as melhores marcas mundiais.

Unico fogão f2' 'cado no país, com forno completa.
mente isolado com l� de vidro.'

Distribujtlores exclusivos, IRMÃOS GLAVAM.
Rua: João Pinto, 6 - 'I'cnefone, 3531.

E FRAQUEZA, TOmCO ZEN.\
.CA �fESA!

Fotocópia
Máxima perfeição e rapidez.
Rua -. Jerônimo Coelho.
Edifício João Alfredo.
Sala 18 1° andar.

A Delegacia Florestal Regional,
no sentido de coibir, ao máximo pos-
sível, as queimadas e derrubadas de mato, afim de impe­
dir os desastrosos efeitos econômicos e ecológicos que

acarretam tais práticas, torna público e chama a atenção
de todos os proprietários de terras e lavradores em ge­

ral, para a exigência do cumprimento do Código Flores­
tal (Decr. 23.793 de 23-1-193'1) em todo o Estado.'

QUEIMADAS E DERnUBADAS DE MATO
Nenhum ',l'oprietário de terras ou lavrador poderá

1- roceder que.i.iada ou derru buda de mato sem solicitar,
com antecedência, a necessária licença da autoridade
florestal competente, conforme dis-põe o Código Flores­
tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando Os

infratores sujeitos a penalidades.
REFLORIj:STAMENTO

Esta Repartição, pela rêde de viveiros florestais, em

cooperação, 'que mantém no Estado, dispõe de mudas e

sementes de espécies florestais e de ornamentação; para
fornecimento aos agricultores em geral, interessados no

reflorestamento de suas terras, além de prestar toda

orientação técnica necessária. Lembra, ainda, a possíbí­
lidade da obtenção de .empréstimos para reftorestamento
PO Banco do Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos.

Os interessados em assuntos florestais, para a

obtenção de maiores esclarecimentos e requererem auto­

riza-ção de licença para queimada e derrubadas de mato,

__--------------...,.,."....--- .... ,
devem dirigir-se às Agênoias. Florestais Municipais ou

diretamente a esta Repartição, situada à rua Santos
Dumont nO. 6 em Florlanõpolis.

Telefone: 2.470 - Caixa Postal, 395.

Endereço telegráfico: Agrisí lva - Florianópolis.
;;. C.

...",_ .....-�-----_....._-�--�_....-.__..,_

�iagem- com segurança
e' rapidez '.

so NOS CONFORTAVEIS 'MICRO-ONIBUS DO

RAPIDO�S'DL.:-BRISILBI�=-
FloriaIÍó"polis - Ita1af - JoinviUe � Curitiba

:::-:-� "

_ _:_10:".��Z� .::

-Age'"ncía ;
�Qt& Deoaoro esquma da

• Rua Tenente Silv'eira

Ex,resst Florianípl�s tida.
F:NDllREÇOS ATUALIZADOS DO EXPRESSO

.

.

� - .._ _-.._-- -_.•..�--.
- - - ..,

, '

FLORIANÓPOLIS LTDA�

','ranSpOl'tei; de Cargas em Geral entre:
-

FLORIANóf'O
LIS, PORTO ALEGRE, C{jRITIBA, SÃO PAl:I�(), RUI

DE JANEIRO E BELO HOR!ZONTE.

i�latriz : FI,ORlANóPOLl2. - Filial: CITRI'fTRA
Rua Padre Roma, 43 Térreo
Telefones: 25-34 (Depósito)

25-35 (Escritóril"
Caixa' Postal, 4�5

(1;nd. Teleg. "SANDnADE"

R'Ja i'is(;Qnde do Rio Brancf
"332/�6

T ... I efrffI e : 12-aO

Telt>g. "SANTl!)RA"
A MAIOR OPORTtTNIDADE PARA ADQUIRIR SUA

C A S A P 'R O P R I A
COMPRAMOS E VENDEMOS:

Filial: SÃO f'AULO .\ :;-Í'ndu: Pi'"RTO .-\ I ,E6:R 11:
"R.fomar"

:1ua Comenda�(lr. Azevedo,
64

Telefone: 2- 17-33
Atende "RIOMAR"

ElIel. T�·leg. "?J().MAJ�LI"
Casas e terrenos nesta Capital, no Sub-Distrito do

Estreito, Coqueiros, Bom Abrigo e Trindade. Otimas

oportunidades, locais de grande futl1ro e a preços ver­

dadeiramente convenientes.
Tratar Edificio São Jorge, Sala 4 .

:i

Telefone: ::n·06�õO

lotes, casas, sitias, chacaras, pinhais e outros imóveis. de

grande importância e oportunidade para os melhores

ne-gocios
POSSUIMOS PARA VENDA IMEDIATA

Alineia: RIO DE JANEIRO
''Rlomar''

AgêlH'ia: BEI.O HO�I­
ZON'fE
"Riom�r"

A cnida Andr ''\s, 871-B
'releflJne: _-JO-27
Atende "RIOMAR"

�...�'
�'!.-,'
Ruà' ·Dr. Carmo �"etto. 99

FODea: 82-17-33 e 32-17-R7
Atende "RIOMAR"

, End� Teleg "RIOMARU'
,

NOTA: - Os nossos serviços nas praças de Pôrto

_\legr.. , Rio e Belo Horizonte, são efetuados peloR nossm

agentes

--.,;�---
----�

••

"A Soberana" Praça 15 de novembro esquina

rua Felipe Schmidt

PÃ_"- ,

. cOJ
,1/ �ft,S . 'ti

*- .,." . 0UI1AJfT1! TODO DIA
..

.

/
, "-�,,r_k� nOS �Af)CJOS

-

'

<:'��
I

�M�·rtft,�f��.t�'.. •
As partidas de Floríanópolis são ás 24.00 noras, € ao " ?p'_ii:.

do de �'aneiro, ás 16.00.
"' .' -d

I D A VOLTA
RIO SANTOS
6-9 7-9
19-9 20-9
2-10 3-10
15-10 16-10
28-10 29-10
11-11 12-11

Fpolis
29-8
11-9
24-9

7-10
20-10
3-11

ITAJAI
31-8
13-9
26-9

9-10
22-10
5-11

Filial "A Soberana" Distrito do Estreito - Canto

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Graciela- Elizalde I Creme de morangos

Da Globe Press I
l\1istura�se uma xícara

NOVA YORK - Faço votos, das grandes' de moran�os ':

que a leitora, ao experimen- bel1l amassados cQ1n três:
tal' as duas receitas que a-I quartas partes de Uma xí- ;(.:
baixo transcrevo, e que �eve cara também grande de a-

I {:fF,
como sempre, à gentilezà do uma pitada de sal :,ti:
Instituto de economia Do­

méstica da General Electdc,
possa prepará-las numa co­

zinha inteiramente moderna,
dotada de todos os equipa­
mentos G, K, que tanto fa­
cilibm o trabalho das do­
nas de casa.

Colocamo/se os c,amarões �ência espêssa e bate-se na

cozidos, limpos e gelados batedeira elétrica, até que

,

nos copos de "cocktail", dei-, se' torne esponjosa.
xando-se inteiros, se forem Em seg'uida, bate-se na

pequenos, e cortando-os em batedeira duas xícaras gran_

pec1aços bem pequenos, se des de creme de leite até

forem grandes. que fique bem duro e mis-

Para se fazer' o molho, tUl'a-se cOm os morangos.

misturam-se 100 gramas de' Ponha-se numa forma e Vestido em linho de corte
caviar, (uma lata) com um deixa-se congelar no com- moderno COql saia bem

copo de q-eme de leite ácido partimento de congelação do franzida e blusa comprida.
e uma colher de caldo de' li- refrigerad,or, até que fique Um grande decote nas cos­

mão e deixa-se esfriar no de uma consistência sólida, tas, torna o modêlo apro­

refrigerador. RetÍl�a-se da fórma, Golo.- r
priado para dias de calor.

Coloca-se o molho sôbre' ca-se numa travessa, enfel- PequellOs botões em con-

os camarões, nos copos de tando se à vontade e serve- traste' de CÔ.l' completam o

"cocktail", e, enfeita-se cada se conjunto. (Foto 'Callifornia
"cock,tail" com 'Uma rodela I" A receita dá para seis ou

" Styl�s)
de limão.

, oit_? pessoas.

---------------------------------------------

--FÍorianópolis, Sábado, 1° de Setembro de 1956

Sociais
" SUB L I ME· E X E M P L O"

Innocente Xavier Alves

I ndo a percorrer a genuina estrada,
que tu deixaste de louros juncada,
levo por guia o fanaI que me deste
e vou sempre, sempre, de fronte aprumada,
certo de encontrar-te, no fim da jornada,
com o meigo encanto que sempre tiveste!

Bonitas canções, escut'o frequente,
como as lindas cantigas que, tão docemente,
nas tardes floridas, alegres cantavas,
e o meu grande amor e a saudade crescente
dão gritos de dor- que torturam a gente, -

lembrando as carícias da voz que exalavas!

r
ilente entretanto, os tormentos aceito,
inflando de orgulho por teu nobre feito,
já ouço dos anjos, festivo clangor ,

proclamando nos céus o teu alto conceito

pelo exemplo que deste, de tanto proveito
para UTl) reino fie luz, de paz e de' amor !

............,........-..-...-�......-.'

;g.I;-

sr. Ati Egidio Gil

jovem Alfredo Carlos
Schmidt

, A N I V E R S A' R lOS

sta. Mirian Pereira
sr. Aderbal Machado
sta. Maria Gomes

jovem Rudi Carlos Sil­
va

sta. Eli Cunha
sra. Zulmira Cervi TeL
ra

general José Vieira da

RÇlsa
sta. Vania Gruner
sr. Otto Schaeffer
sta. Zenaide 'Marques

- sr. Amauri Guima-rães :
Born

'

sr. Fernando Marques
Trilha
sta. Luci Costa

- menina Rosangela N0-
ronha
sta. Jarina Gastão

sLl.. Luiza Camili

FAZEM ANOS HOJE
SR. RODOLFO SILVA

Transcorre hoje o aniver­
sário natalício do nosso pre­
zado amigo e distinto co.nter­
râneo, Sr. Rodo.lfo Silva, so.l­
dado reformado' da nossa

Polícia Militar.
O distinto aniversariante,

pessôa largamente relacio­
nada em nossa Capital, goza
de um g'l'ande círculo. de
amizades que na oportunida­
de prestal'-lhe-á inequívocas
pro.vas de aprêço e regozijo.
,Os de "O ESTADO", que o

tem na conta de um grande
amigo, abraçando-o formu­
lam votos de perenes felici-
dades. I
- sr. Sinésio José Furta-

do I

menina Regina Maria
Oliveira
sra. Julieta Vieira
sr. Hubaldo Abrahan

-. menino Luiz FernandQ
Ferreira de Mello

!'

a mulherEsp�cial para

"'Cocktail de Camarão com

Molho de Caviar
esfriar, até que

'[I. massa tome uma consis-

Oportunidade
Vende-se por Cr$ 25.000,00, um gabinete dentário

comp:"".Q...à rua Trajano, 25, .,

'

M��,inas completas' para fabricação de alcochoa­

cios ou seleiros, sendo uma 78x1 uma Singer familiar, €

motores, uma Lavar{deria motorizada "lavage,m a sêco""
lima l'esidencia com ou sem moveis, cqnstando de 11

quartos, hall, sàlcta, sala de jantai.. , sa:Ia de estar, copa,
cizinha quarto de banho, quarto com entrada indepen­
dente para empregnda, à rU:1 Felipe Schmidt, 160, fone
3742.

'

..-_ .... _.
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ModaNavegando .para o Rio. moderno
d
·

'" I I
.Jose.fina Mendonça

Ique lu uan e
Da Globe Press

, NOVA YORK - Embora

• '_ i1S modas variem, a femini-

'Cons· UI-do na fr nç� m'elh ar'a' as con 'Idade continua a consituir

I, Ir. a
_ u, or ' a qualidade intrínseca de

Idições
de docagem DO . Brasil e,' eco-

tôdas as coleções apresenta,
das por Sophie, Isso é o que

nomizará divisas fruto da iniciaJi- ,:l���t:l:i:ÇÕee:a�:�:note�u�:n�

!va - privada, desperte Iaterêsse, : �si�����'��ia��:�������c��
RIO, (Correspondência es-]. de seUS tanques. Resultado que o novo dique flutuantc kl in, e, que são vendidas

.

cíal) . ele demorados e financeiros que custou três- milhões de exclusivamente no magazine Particularmente belo é

Es�á navegando para o que, aC.9nselharam a s�a dólares, foi man,dado COI'l�-1 Saka, da Quinta Avenida. um casaco curto de veludo

B�asll, deve:ldo cheg,ar, ao construção, como o mais truír por uma firma parbí- A silhueta dêsse novo gru- rubi, forrado de côr de rosa,
RlO de Janeiro nos primeiros condizente com as nossas ne- cular, sendo fruto exclUSIVO , .

dias de setembro, depois de cessidades o novo dique, o da iniciativa privada. po conserva a caracter-ística para ser usado sôbre vestido

vencsr a reboque o Atlântí- maior da América Lati- O Brasil não possuí, 110 sempre apresentada por So- justo de renda em côr de

co, Sul, um moderno e pode- na entrará em, operações momento, um só dique, flu- phie : a idéia de que a linha rosa pálido e enfeitado com

roso dícue flutuante, cons- assim esteja c o m p 1 é t a- tuante. Há seis anos, afun- natural da cint 1 a' ma u'-ma faixa estilo Império de
truídtrna França (Charitíers mente aparelhado, pois, dou na Guanabara o velho

' l r e u

de la Loire) para o nosso após a sua chegada, receberá I "Afõnso Pena", dique que das mais belas curvas que veludo rubo, Outro exemplo
País, aqui o equipamento externo, veiu com o "Minas Gcrais". existem' e que os ombros fe- típico do bom gôsto de So-

Dotado de caracteristicas como guindastes e obras Avulta, assim, de importân- mininos não podem ser r í- phie é um vestido de bãile
excepcionais, que o tornam I mortas, cia a iniciativa, na qual se o,'d S h' , t d ti d tí b f lt d
auto-docável e com capaci-' Modificará a atual situação. salienta o sr, Lauro Salazar ,,1 ?s. op I� gos .a. oves 1- e ce im ranco, en ei a o

dade de levantamento de dez As autoridades navais elas, Regueira, conhecida figura do Justo, porem aliviado com com rosas vermelhas,

mil e quinhentas toneladas, o sificaram o novo diq,;e cO,mo dos nossos círculos

financd-1um
movimento para trás, es- Os costumes, tão impor-

novo dique, qus tem 178 me- um empr�et;ldlmcnto de al- ros, pecialrnente nos vestidos-pa- tantes para as noites de ou-

tros de comprrment., e 34 de ta e�senclahdade", uma vez ,
. . "

I
largura, possui comandos que êle vem modírícar ínteí- Passo para a construção. I a n.Olte., MUlto bonito e um tono, aparecem em brocados

elétricos e usinas elétricas ramente as precárias eondí- naval ! vestido Justo de rendas, pa- azul claro e côr de carne.

próprias, senelo de duas ho- ÇÕ6S de docagem atualmen- Mas a iniciativa .que óra se'· rn teatro, assim como um O azul claro do brocado

ras o prazo ele esgotamento te, existentes no B:asil. Pos-, concretíza não se recomsnda

I
espetáculo vestido de broca, combína com a estola de ve-

----'.. SUl o porto do RIO apenas proporClOnar conslderavel re- .

-

_

E
sete diques sêcos, todos mui- dução no gasto de divisas, E' d? para noite. Na cole?ao, ludo.

pidemie de vario to ocupados, de sorte que os que o dique e o respectivo veern-se laços nos quadr ís e Para os vestidos de dia,

barcos nacionais e estran-] equipament<? representa:ãJ babados igualmente nas cos- Sophie apresenta lãs finas,

I geiros que f'requentam , os: Ipasso d9�lSlVO, Iverda�elra taR.' 'I
"tweeds" macios e sedas íta,

a nossos portos tem de fIcar' etapa vencida na evoluçao da "

-

'

esperando longo tempo pa,ral indústria de construção na-. . h,?-nas., A, e�colha d� .suas
S. PAULO, 30 (V. A.) alcançar um dique onde fazer val, pois constituirão o fer- Sophie usa as tonalidades 'cores e cíclica, romântica e

Elevou-se para quase oiten- os serviços de limpeza de 1'0- ramental capaz de assegurar' vermelhas de tôda a ínten- 1 sutil incluindo não sõmen­

ta o número de casos de va-
- tina e, reparos eventuais, �u I

um dos seus mais ímportan- � sicJade nesta estação. Desde
1
te as tonalidades, cereja e

como e o caso da Frota Nacío tes setores, o da conservaçao, "
. , I. '.

ríola registrado na cidade se dir-igir ao estrangeiro, ca- reparo, construção e renova- ,o br �lho da pimenta ate o
I pimenta

como as tonalidades

.de Taubaté, onde se está nal de Pe�roleiros, (vinte e ção de navios" de suas obr�s suavIdade do rubi, desde o
I
claras de côr de rosa, azul

processando a "'acinação em' quatro navlOs), ale� de ou- vl\�as 'e mortas. e ele suas ma- vel'melho-'fel'rugem até. o ' pavão muito suave e verde

massa por meio de turmas tt·os" pagando em dolares os

I qUlI�as, , ,cereja-púrpura. Essa nova I vivo assim como várias to-
serVIços executados. O novo Nesse setor, cUjas n�'�CSSl-

'

. .,.,.

'
_

volantes de saúde. Cêrca de dique prestará, assim, bons, dades aoompanham a expan-
tonalldade cereja e$ta mUlto

r
nahdades de marron: pel'-

setenta mil pessoas .ii rere- serviços à nossa navegação' são do comércio marítimo, oS em voga e pode ser ,consi- gaminho, sé_pia e outras

beram o remédio premunitó_ � economisará dólares, po- � �ng�nhej.ros gan�:;tm exúeri, clorada como uma das mui� mais escuras.

rio e anuncia-Se por outro c:.endo reparar todos os na- enCla e se aperfeIçoam, e a

'Í.os nacionais e a quase tota- mão de obra adquire prática
lado, que a moléstia é de :·dade dos navios estrangei- e se especializa, de modo que \
caráter benigno. - ros qu� tocam em nossos por- assim se formam os v,dorei,

tus, humanos indispensáveis ao
Fruto da iniciativa privada progre�so da própria indús­
Um aspecto interessante é tria -de construção naval.

tas variantes da malva, a

primeira das tintas sinté­

ticas.cujo centécimo aníver­

sário. está sendo comemora­

do êste ano, sob os auspí­
cios da General Dyestuff
Company. Sophie usa essa

côr extraordinária para um

vestido de noite, em cetim
e um casaco com gola de vi-

.são e dobra profundá em tô­

d� a extensão 'do, ombro.

ULTIMA,
MODA

JUíZO DE DIREITO f ção, porém usada, que foi n-
DA PRIMEIRA VARA DA' 'vaUada. em 2.500,00 (dois mil
COMARCA 'DE FLORIANó- e quinhent-os cruzeiros) 2.--

, I POLIS 4 I,Um rádie, marca "Empire"
Edital de segunda pra�a co.m modêlo R.V,M,-54, de oito vál-

dúvida de que a General o. p):azo de de� (lO) dias vulas\ com to�a elisco, usado,

Dyestuff Company se encar'- O Doutoi' Eugênio em bom estado de conserva-,

Trompowsky Taulois Fi- ção '(novo), avaliado judicial-
regará de fomecer os coran- lho, Juiz de Dir,eito da, mtmte em Cr$ 5,000,00 (cineo
tes necessários para os te- 2,a Vara, em exercício

dOI'
mil cruzeiros), 3.- Uma má-

cidos com que devem ser co- I Cargo de Juiz de Direito qJlina para permanente, à
,e:il} para o Lar, que se rea, da 1 V '1 1 't

'

, .,; , _' ,_
, bertos os móveis A grande' ::a ara, em exerc o eo" e e rlca, s�nl marca, tm

l rZJr duas vezEts p?-r :á1ro 'ire')- ..,. ,

.' A,ê ô' , .' _: <,! d,lgO" da,Comarca de Flo- � bom estado de conservação e

1.',) c'idade, apreseliJ:ou, dest" eX1)�lleJ1Cla da .GDÔ" na �ro- I nanop{llis" �stado d e 'funcionamento, usad:,., qll.�

vez" [.,dgumas novas.
idéiai3 c duç�o �e cor�nt�s. destm�- Santa Cs;tarma, na

fm-I'
foi av.aliada, judr?,iah�lent�',

t dTo
_ dos as fIbras Sll1tetlCas e 11a- ma da leI, e�c., em Cr$ 5,000,00 (cmcQ m:1

, g�:ma,s, m.o 1 lCílçoes nas
'," ,

.' ,

Faz ,Sab�r a quem o presen- cruzeiros); 4.- Uma mesa d. �

':, laS J� eXIstentes. Os n.)- tura�s e uma gaIant�a nes�e 'te edItal de SEgunda pr�ça I �anicur,e, em pés de ferro

':1)3

arLlg,os, representando I sentl�o',?e qualque� n;_anel-I C??l
o prazo. de dez (��) d. laS lllquelada; nova, el? bom es­

-(,.;is de 2,500 linhas em mó- ra, a IdeIa de uma so cor po- v,uem, ou dele co�heumentu; tado de conservaçao, avalh­

,,,,', 'ln'
•

r. de' estai muito em moda" tiverem que, no dIa de�,e�sE -I da el!! Cr$ 1.000,00 (um mJ
'., .. I da o lar, destmam-s" ,', ,I te (7) de setembro proxlmo cruzeIros). E para que ch'gue
L ,UI i�fazer os pedidos de mas tem � .RellgO, de tomaI 'vindouro, às _l� horas,. à

1
ao conhecimento de todJS

�5.t}(iO compradores que vi- a ca_sa mUlto monotona.
. I f:'ente

do Palacl<? da ,Justlça, mandou exp=dir o pre.2ente
,,' , "

.-,
sito nesta Caplt;al a Praça edital, que será afixado no

'rlotén,. a exp�slç_ao e, na vet -

A variedade é o que mais Pereira, e Oliveira, _O.Ofic}al lugar de �ostum� e publicado
""de, aos mllhoes de dona�

se faz sentir na exposição' de Ju�tlça, em �xerclclo� d�s- na forma ela lei. Dado e pa,,-
LlC' C3Sfl elos Estn.dos Unido�. t ' f " d .

te J!llZO, levara a pubhco sado nesta cidade de Flor:3.-

l- d. 'd'"
a que es amos nos r e 'eI 111 o. prega0 de venda e leilão 'I nópOll'S os V'l t d' I

:!1:J as novas 1 elas e O
,. .

•. ,a 11 e las. r. ::l

d f,'
s moveIS se destmam a ser_ quem mais der e o maior mês de agosto do a,no cl" mil

r'", -e'''cn'' a a pOl' um so 'l, , l'
.� ,

r

" , "

• ' I vir em qualquer lugar e se.- �nço ofereeer sobre a quan- n�vecent(Js ·e Gincoenta e

,11111 [Ido pOI p.equenas a�mQ- 1 rem vistos de qualquer ân- tm de Cr$ 13,500,OP, valor dos S"lS. Eu, (as,� _HygUno LuIz

fé,d:is, do tlpo malvalsco, I U d d 1
bens penhorados a Ney Car- Gonzaga, Escrlvao o subscre­

Id,\[i);zado por George Nej ..
' gU? m apara 01' e sa,a los Silva na ação ,e�ecutiva vi.· (Asá,) Eugênio l'Jf.oinp�-

, " _
de Jantar se transforma, fa- que lhe move Jose Augusto wsky Taulois Juiz de Direi+o

"'On','lJlOs·moveIS saO,$em, " , , de F r' d d't b
.

el 1
"

"

, ' J
" cllmente, em pentea,delra, , a l!'lS, s,en, o 1 Os ens a ,a Vara em exerC1ClO.

pi'l' !TIitis confortavels ,lO
com a simples tranferência o� segumtes:- 1.- Uma bi- i

qLl(� pa,recem. O Sr. Nels(i]l
1 't .,t.

clcleta, marca Monarck, no!) C0n,fer,e com o original.
t t b'

, c e um aposen o paI a ou lO. 19,59,00 nova sem farol -I HYP'ino Luiz Go.nzaga
aprer,8!1 a am em um armi\- A I 'f '1' b" ,

. ",.. ,

, , ,

t I .:J I mue anca e aCI ltada, gl'a- em om estado de conserva- Escrlvao ',do Civil da 1 a Vara
!',(, 1 onzon H para peças l\l.;

a 'I' lt 'I
.

I ',. ,I d lt f'd l'd l I ças c 1'0C as ocu as.
'

e e ... a e a a I e 1 ac,<.'" O I h' t J h Van
,

r d' .

d"
c esen IS a o n

ten:.10 '-lmp la Q a 1 ela je Koert pôs em contraste a

L,sal' um bane,� como ba�(! caioba e a cerejeira numa

p 11':1 !.ln'a al'rtiml'ção eng,,- _/série de peças por êle deno-
n:,c";;l, de !Í\i.,,1', e outr :.!'; minada "desenho circular",
objp.::oó., Uma idéia sem.;)"

que podem ser agrupados ou

lhante, foi a,_:ns0ntada pOl� apenas servil' de acréscimo
outro decorador: Um ban- às arrumações já estabeleci­
'co de taboinhas tntrela�'l" das.
das de 50 a 90 polegadas p

,

Conselhos para o lar
Graciela lmzalde

Da Globe Press

NO\lA YORK - A Expc
'dção Internacional 'de Mó·

associa­

funções
daquele
funções

EMPREGADA
PRECISA-SE de uma que saiba cozinhar e que dur-

ma no emprêgo.
Informações pelo,s telefône::! 3822 e' 6257.

Outra coisa que notamos
'ir" pode ser recoberto com foi o acabamente dos mó­
:5 :'.lrr",)fad',:; ql�e se 'dese- veis, que, antigamente, se

reservava apenas aos móveis
tradicionais.Co cOllcei1.c, de decoração

d, t'm [1[;,;Sf'llÍO com tonali­

c';\l[,) ela nwsma- côr, em ve7.

ele (;,31'es análClgas ou que fa-,
l:�lln Cfllltl'astC', está sen ,(. n••••
impulsi�nado por u,ma das

mais impol'tantes casas de

móveis do país, aq ponto do

projeto sugerir a decoração
complementar que deve com­

binar com os móveis. Se es-

Gomunico á Praça e, particularmente aos

dos dt?, IPASE, que, não me convindo mais as

âe Cobrador de Prêmios de Seguros Privados
Instituto, solicitei exoneração da,s refer-idas
em 19 de agosto de 1956. '

Tendo pl'estado conta dos negocios a meu cargo, e

obtido o 'total 'e completa quitação, não me responsa­
bilizo, desta data em diante, por nenhuma cobrança em

nome' do Ipase._

ta idéia pegar, não ,- resta

"WU�l�' D IRÉ r AS
FLORIANÓPOliS, - RIO ÁS 3a,s
FFOllS.:_S. PAULO,-RIO �. ,14",
fPOl.n.!. ÇUJlITIBti,-RIO AOS SAB!i,

SERViÇOS' AÉREOS
CRUZEIR' DO SUL Florianópolis, 19 de agosto de 1956.

Brasiliano de Souza

�AVENTURAS ZE-MOTRE1TA�DO
r
o BOM f.../UMOJÇ.·
o LEVA.eA',S441Ii>R€
peLO �M cAMI­
fVI-IQ". ,-L"t

I'
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\

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópólis, Sábado, 1° de setembro de 1956
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Será" sem dúvida', a que amanhã' presencieremos n'o "síadium" da Pue Bocaiuva entre .os fortes pelótões do
/

Figueirense"
local e do Paysandú, de Brusque.. que lidera invicto" o Campeonato da Divisão Esp�cial de Profissiona is Co�segujrio
'nosso elvlneçro quebrar a invencibilidade da noderosâ equipe comandada por Otávio? . ,.' �1�1��"" �
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. FLÁVIO COSTA ASSUM'IU A DIREÇAO
TÉCNICA DO PORTO

.

IASOUETEIDL . VELA

LISBOA, 30 (United

I
Os esforços feitos pelos

�res�) � Flávio Costa, 1)0- jornal,is�as para saber quan­
vo técnico da equipe por- to F'lávio Costa ganhará
tuguêsa de' football F. C: "exatamente em suas novas

do Pôrto, iniciou suas ativi- ! funções fracassaram por
dades alguns minutos de- i completo. Flávio disse ape­
pois de haver sido apresen- nas que "as condicões são

.

tado aos .seus novos pupi- favoráveis", Um ,Júnalis-

INAUGURA-S_E HOJE QS JOGOS· UNI-
I

Hão concordôu· com a
-

antecipa'ção ����;�\!g:b':d"��:'d�I::
VERSITARIOS BRASILEIROS o Guarani Nã� Haverá Jô�o Hoje - Somente' ::���;:d;:�:�;;�'::;;:;;

A.�OR�OD�:a�t�!��t�l.'P��� D���; �OI��AR;A,i�g��R�e o GUARANI NÁ0 CON- dia 9 a penultime rodada do turno .g inástica, soo a direção do

CORDOU d A T b I d R
novo técnico, ontem.

nico da C. B. D. U. e da ):].squete na Sogipa.
O sr, �ulio Cesarino Ro- . O Extra -' .

a
-

e a .. o ,eturno "Não prometo nada;'-
F. U. G. E,., elaboraram pa- 9,00 horas - Eliminato- di FI" "V'

.

sa, presidente do Departa- T" 'G
' isse aVIO. im aqui pa-

ra o magno certame uníver- 'ii\Cl masc. e fem. de atletis- guinte: _ amandarê x uaram
t b Ih

ita d P t AI S
. mente de Futebol, reuniu D' 2"/9 (D ingo) D'I'a .27/10 (Sábado) ra ra a ar e espero cum-

-,

SI ano e OI' o egre, o .nu na og ipa. la u ommgo -I
. . i, b'

-

H' "A"
.

na 'se'de' da F C F os pre G 'A 1 'tO AtI 'tO B'
. prir mmnas o ngaçoes. a umca COIsa que posso

seguinte programa de com- O,00 horas - 6.0 turno '. . .,
-

uaram x t e l.CO "e ICO x ocaiuva .' '.
'

petições: do Certame de. Vela no sidentes dos, clubes Paula Dia 29/9 (Sábado)' _ Ta- Dia 1/11 (Quinta-feira)
22 anos que sou trell�'ador dizer" - insistiu Flávio

DIA 1.,0 _ SABADO 7lHlil,a. .Ramos, Bocaiuva, Atlético, mandaré x Bocaiuva _ T�amandaré x' Paula Ra- e1 co�?reendo bem os joga-
..

?eOvsatnataJ'os'o'�,.que o contrato

Guaraní e Tamandaré, ten- e ores .

9,00 horas - Desfile pe- 14;00 horas - 2 jogos de 'Dia 7(10 (Domingo) mos i
las. ruas centrais da cida- 'utebol rro Cruzeiro. elo proposto -a antecipação; Guaraní x Palila Ramos Dia 4/11 (Domingo) __...... ___

de. . 1L!,OO horas - 2 jogos de ,das duas últimas rodadas Dia 14/10 (Domingo). Guaraní x Bocaiuva I
14,00 horas Desfila-e 'utebol no. Nacional. do turno, de modo a que a Tamandaré x Atlético Dia 10/Í1 (Sábado) SEGUNDA FEIRA O IN'ICIO DO CAMcer imonia.l de abertura no '11,00 horas - 2 jogos de pen;!l,tima rodada entre Dia 20/10 (Sábado) Atlético x Paula Ramos

-.

-.', .

-

Olimpico..... �}010 aquatico no'União. Atlético e Paula Ra:no�: Bocaiuva x Paula Ramos Os jogos às.sas feiras se-

/.15,00 horas _:::. Jogo de .: H,(Y0 horas - 4 jogos de fo�se m�l�cad,a para ho�e a: Dia 25/10 (Quinta-feira), rão disputados à noite. PEONATO ESCOlA,R
futebol entre gaúchos con- vo lei feminino no Instituto tar de ao ll1ves de no dia 9

i .w...............__.l"�_...._� T"_-........-_.....- -..-.-__..�__..-_-_-_-_-_-_....-..__-.-_....... r
tra adversado a designar, le_ Edl1<:'âção. ,

de setembro.- Todos, concor- i,� '. ;"j Como acontece todos os Jôgo 3 da chave II: A (G.
no Estadio Olimpico. 15,00. horas - 7.0 turno . ��ra�: �enos o ?ua�'aní, �� I" SALVE AVAí FUTEBOL CLUBE! P anos �Ol: ocasião da Se:nana E. p"rof. Venceslau Bue-

20,00 horas- - Abertura dr) certame de Vela no GlJai� TI,ll1ella que hOJe nao tele
I
.. . � I da P'atn�, a InspetOrIa de no"), x vencedor do jôgo 1.

do Congresso na Faculdade ba. .

mos· futebol. As datas (\OS i �....._ ...._�..-..- ,�...-...-..-___.. ...- __:.-.-.. ................:.' Educacão Fisica promo- Voleiból Feminino - Jô-

de-Direito URGS. 20,00 horas - Campeo- lois encontros' finais. d.o ! I� sohremaneiras
. grata para o Ioot-ball de

I
\Cerá, de 3 a 9 do corrente, go 4 da chave IV: F (C. N ..

DIA '2 - DOMINGO 'lato de. Esgrima (espada) tumo do Campeonato da DI-I Santa Catarina a efeméride de hoje que marca os V Campeonato Escolar e R. de Saco dos Limões)' x

8,30-"horas - 2 jOgOS de :la Sogipa. . ,'"�sãQ Extra' de Futebol s�·1 o tJ:allscur�o do aniversário de fundação de ' rv Campeonato Normal Re- vencedor do jôgo 2.

basquete no União. 20,Hí horas _ 2 jogos de '.'ao mesmo 9 e 16 do

cor-I' uma de suas expressões mais lídímas: o AVAí ,] gional de Florianópolis - e' -

2 - V-oleiból Masculino'

8,30 horas - 2 jogos' de _ asC]uete no União. l'ente.. FUTEBOL CLUBE, desta Capital. Municipios Visinhos,- com' - Jôgo 4 da chave I: F

basquete no Sogipa.· . ?O,15 horas - 2 jogos de Em segUIda tratou-se da
I Trinta 'e três anos de lutas completa a que- . 'sensaci'onais disputas de vo-

I
(Abrigo de Menores) x \ren-

8,30 horas - 2 jogos de ,olei mascuÍil1Q na �ogipa. I tab.ela .

do

re.turno:, sen,d� I rida ag:emiaçã6. da Pr!lça..Quinze.
.. . Ileibol e a.tl�tismo masculi- cedor �o, jôgo 2.

.

tenis na Leopoldina Juve- :(0,15 horas - 2 Jogos de aprovada a que fOI apre I MaIs ,d,e seis lustros honrando e dlgl1lfl- no e femll1ll10. I VoleIbol MasculIno

·nil. 0lt'i masculino no' Instituto ,'lentada pelo Depart�mento I cando o pehol da Capjtal e do Estado. I O programa está assim Jôgo 4 da chave III: F AbrL
.

14,00 hotas � 2' jogos

del1e,
Educação. de Futebol e que .e a se- I Ufanam-se· Os m)lhares cJ.e . afeiçoados (do t' organizado: go de- Menores) x vencedol'

t�nis �.a_ Leol(oldina' Juve-
---�-.-....-•••••- .......-••••••-............ alvi-abH no' dia de hoje que mar�a mais lI,ma I PROGRAMA do jÔgO 2.

m!. .'_. DIA 6 - QUINXA-FEIJ,IA íTltima ho'ra esportiva etapa gloriosa na vida do grande clúhe que . Dia 3/9/56 (Segunda-feira) Dia 6/9/56 (Quint&-feira)
d4,O<rh.orãs_ _:_,2 Jugos ,de. 8,30 horas - Semifinal de ',TENTARAM SUBOR- Amadeu Horn e outros esportistas houveram I \

- Início às 9 horas I - Início às 8,30 horas

�üte-bal 1'10 Cnlzeirb:' I tenis na Leúpol4ina _ Juve-·
.

'

DINAR por bem fundar naquele helo' ,dia de 1° de Se- I. 1 - Desfile e formatura,' 1 - Vüleiból Femini,no ----,-

H,OO horas -'-;, 2 Jogos de ai!. Buenos' Aires, 1 (U. P.) _
temhro de 1923. no' Estádio.

. Jôgo 4 da chave II (Final):
futebol no Intel'nacional. ! 14,00 horas - Finais de O ,medi�o sa,nti�gQ Petro�hi, I Quantos tivel'am a ventura de envergar a_ 2 - Hino Nacional. entre os vencedores dos jo-

15,00 horas --::- 2 jogos de _,t!etismo na Sogipa. /, do hospItal Itahan�, revelou" camiseta azul e branca do Aval nesses :m anos 3 - Saudaçã-o à Juven- 2 - Voleiból - JÔgO 3

vo:e} mascrrlinó na Sogipa.
I

14,00 h'oras'- Final de iuean�Ol:ug�����l�eclpdi�a tqe�;. de sua existência? tude Escolar 'e Declaração da chave I: A (G. E. "Prof.'

15 00 li 2
.

d 'U
.- ar , a

Q d 1924 I
..

f
. d' Ab t d 5° C VI'

, oras:- Jogos· e Polo Aquatlco no mao. atestasse serem más as con-' uan o, em , pe a prImeIra vez OI 1S- de er ura o', ampeo-. ences au Bueno") x ven-

voleibol masculino no União. 15 00 horas - Prova de dições fisicas do ponta es-' putado o Campeonato
.

da cidade, lá estava o nato Escolar e do 40 Cam- cedor do jôgo 1.
.

15,00 hoi'as - 1.0 Turno l.50Ó metros de natação no querda Ernesto �uchiaroni,
I

Avaí com seus valentes alinhadinhos em cam- peoriato Normal Regional Voleiból Masculino
'1 C, t d V 1 '-

-

recentemente vendIdo aO clu-. 1 d
.,

'd FI
.

'1' M" J� 3 d
'

e,o ampeona o e e a no Ul1lao.
.

. be italiano milhão, Acredita- po a merecer os aI} ausos e sua, Ja numerosa e' onanopo IS e Ul1lCI- ogo a chave III: A (C.
I. C, Guaiba (P. -de Belas). 20,00 horas - Semifinais se que se tratasse de torcedo- legião de fans. Realizado o certame o primeiro pios Vizinhos - Pelo Exmo. No R. do Estreito) x vence-

DIA 3 - SEGUNDA-FEIRA de basquete na Sogipa. be italiano Milanooca

JU-I
título foi para o Avaí que pouco depois alcan- Sr. Dr. Secretário de EdU-I dor do jôgo L,

8,30 horas - 4 jogos vo- DIA 7 ,'_ SEXTA-:-FEIRA n!or, empenhad.os er!_1 impc- çava o cetro máximo do Estado. Em 1926,,27,28 caçãp e Cultura. 3 - Voleiból Feminino _:

lei masculino na S!)gipa. 9,00 horas _ Eliminato-
dlr a salda ,��y., J�gador. e 30 re,petiu a proesa. 4 - Juramento do atréta Jôgo' 2 da chave II: b x E

,

9,00 horas - 2.0 turno "ia de Remo na Raia dos' GANHOU A CORÉA I Em 1945, que foi o ano -mais auspicioso da, e.r.;colar.
" . I (G. E. "Francis�o Tolenti-'

do .. Certame de Vela no Navegantes, Paris, 1 (U, P,) _ Ao ini-' vida do Avaí, o cluhe "azzurra" conquistava- o II 5 - VoleIbol Mascu1ll10, no" x G. E. "Presidente

lCG. 1''1.00 hor�s - Firúl'Ís dr ciar, se hoje o campeonato tetra campeonato do Estado. - Jôgo 1 da chave I: B x
_ Roosevelt"). .

14,00 horas - 2 jogos -de '1tletismo na Sogipa. mundial de voley ball, a equi-j_ Da�os ahaixo os titulos obtidos pelo Avaí: C (C. N. R. de São José x! Dia 5/9/56 (Quarta-feira)
Tutebol no Estadio Olimpi- 14,00 horas _ 2 jogos de pe feminina da Coreia derrc- : Campeão do Estado - 9 vezes - 1924, 26, C. N. R. de Trindade).' - Início às 9 horas-

tou o, team do Brasil por' ,

co. .'utebol no Renner. quinze a seis, onze a qu�nze e 27, 28, ,30, 42, 43, 44 e 45., 6 - Voleiból Masculino 1 - Voleiból Feminino--
, 14,00 hOl\as ""'- 2 jogOS de lE,OO hOl;as _ 2 jogos de quinze a tl'es e quinze a no-' Vice-campeão do Estado --3 vezes -1940, - Jôgo 2 da chave I: D x E gos 2 e ,3.
futebol no Internacional.

<

volei feminino no Instituto ,ve, I 49 e51.· (G. E. "Francisco Tolen- 2 ---,. Voleiból Masculino

H,OO horas - 2 jogos de de. Educação. 'IEIFI�itL I ':" l ,$i i: Campeão da Capital - 17 �ez�s :- 192'1, tino" x G. E. "Getúlio Var- - Jôgo 5' da
_

chave I (Fi-
fui'ebok no Força e Luz. 20,00' horas _ Campeona-

DR HELIO
.·fi ", 26, 27, 28, 30, :p, 33, 3S, 40, 42, 43, 44, 45, 49, gas"). nal): entre os vencedores

14,00 horas - 2 jogos de to de Esgrima (sabI�e) no I' 51, 52 e 53. Voleiból Feminino - Jô- dos jogos 3 e 4.

futebol no Renner. Sogipa.
•

Vice·Campeão da Capital - 8 vezes :- i925, io 2 da chave IV: D x E. 3 - Voleiból Feminino --

14,00 horas - 3 jogos de 20,15 horas - 2 jogos de MilTON PEREIRA, 32, 39j 41, ,47, 48, 50 e 55. (C. N, R. do Estreito x C..Jôgo 5 da chave IV (Final) :

po\o aquatico no GN União. volei masculino na Sog-{pa. .: '. •

.

I Os números, acima IjOr si,só atestam ova- N, R. de Palhoça). entre os. vencedores dos jo�
15,00 horas - 2 jOgOS de, . DIA-S _ SABADO . Esteve nesta Capital, ten-

i
101' du clube. e o colocam na vanguarda do es- 7 -, Voleeiból-Mascl,!lino gjls 3 e -4.

valei feminino no Int. de' 15,00 horas - Final de do seguido ôntem para POi'- I" porte do balipodo em Santa Catarina. \<. -.Jôgo 1 da chave III: B x
• 4 - Voleibol Masculino

Educação. tenis da Leopoldina, Juve- to Alegre, o -nosso colega Há' outros feitos memoráveis -'na vida do C CC, N. R. de Palhoça x - Jôgo 5 da chave II (Fi--
15,00 horas - 3.0 turno nÍ.. dr. Hélio Milton Pereira,1 Avaí, entre os q.�ais as vitórias sÔhre o EspQr- C. N. R, de Saco dos Li- nal): entre os vencedores

de Vela no'Iate C. Guaiba: 20,00 horas - FÍnal de nosso correspondente em' te Clu� Recife com Ademir e tudo e sôbre o n1Ões). dos'�jogos 3 e 4,

20,00 horas '__: 4 jOgos de vold feminjno rio Batista Blumenau. I Libertad do Paraguai. Voleiból Masculino - Jô- 5 :- Entrega de prêmios.
valei masculino.no União. Americano. O distinto confrade que O dr. Celso Ramos Filho, verdadeiro ha- go 2 da chave III: D x E CAMPEONATO DE

DIA 4 � TERÇA-FÉIRA .' 21,00 horas :- Fin!}l de� desempenha 'as funções de luarte da nova geração esportiva de Santa Cata- (C. N. R. de São José x ATLETISMO

8,30 horas - 2 jogos de ",olei masculino no Batista Diretor de Atletismo do- rina, é o maioral do Avaí Futehol Clube, tendo C. N. R. de Coqueiros). LOCAL: - Estádio do

tenis na Leopoldina Juve- Americano. Grêmio Esportivo Olímpico,
!

,sido reeleito domingo último para mais um' pe- Dia 4/9/56 '(Terça-feira) ,- 140 B_ C.
nil.

, 21,15 hóras _ Final de seguiu 'para Porto Alegre a dodo de. lutas do "Leão da Ilha". Início às 9 horas PROGRAMA

8,30 _horas --: 3 jogos de bflsquéteebol na Sogipa. conv,ite da Confederação ,
A ele e seus esforçados auxiliares os nossos 1 - Voleiból Feminino -

. Dia 8/9/56/ (Sábado)
b!1squete na Sogipa. ! DIA 9 - DOMINGO Brasileira' de Despor:tos l respeitosos cumprimentos, com os melhores Jôgo da chave II: B x C

l
Início às 14,30 horas

P,30 horas - 3 jogos de 9,00 'horas _ Final de Universitários que o desig-' votos de prosperidades.' (G. E. "Irineu Bomhausen" 1· - metros rasos, (Mas-
h'1squete no Petropole. Remo na Raia dos Navegan- nou para desempenhar o

.

POSSE
\. I � G. E: ':Getúli? yargas")�. c�lino) - �u�'sos, �rimá-

8,30 horas - 2 jogos de teso c�rgo, d�. assessor' técnico' Hoje, às 16 horas, na séde do Avaí, à Pra- VoleIbol Femlllll10 -

JO-,
rIOS) - Ehmll1ato1'la: -

basquete no União, 15,00 hor�s - Final de nos Jog'os Universitários .

ça 15 de Novembro, tomarão posse'o presidente, go 3 da chave IV: A (C. Grupos Esco�are's: Arq.'São
9,00 hora-s - Eliminato- Futebol no Estadio Olim-I' Brasileiros ,que hoje serão e os 10 e 20 vice-presidentes e em seguida se- N. R. de Coqueiros) x ven- José - Francisco Tolenti-:

ria de- atletismo masculino pico.. _
I iniciados. �

Irão eséolhidos os demais dirigentes do cluh·e. cedor do 'jôgo 1. - I (Conti�ua na 5a Pago.)
e fem;nin� na Sog�a.. �êpSé1rêFrE!@El@@r=h-;:#Jªl;:=).E§lFll::a.é-, ::-J@êélêe@@@@.êêêfoJr#Jêêêêr##;Jj=1::Jr'§Jr#lr'::JE

,

9,00 horas - 4. turno.

�
,_ ' .

'

�:���:..peonato de Vela no I, E S P O R TIS TA'
.'

.

.

c'

�l:�r h�;::m,n:;:�:aç·�o')
I D�, VOCE MESMO, UMA PARCElA DE ESFORÇO EM PRót' DQ PROGRESSO FUTEBOllSTICO DA CAPITAL IN­

����o�:t::POldi��Og��v:: � GRESSANDO, COMO ASSOCI�DO, NOS CLUBES DE PROFISSIONAIS E AMADORES QUE ,MAIS DO QUE NUN-
15,00 horas - 5.° turno m CA NECESSITAM DO TEU APOIO! _'

"

,
f. •

��;�iG:�: ,d:��;;a�;� � =::�:���:;�:�:::::!�:!:::�ê@#@�:����@@S
.

.

'. .

ta lhe perguntou se era cer­

to que lhe haviam ofereci­
do '250 contos (�:750 dóla­
res) para assinar contrato
com o clube campeão de
Portugal e um salário men­

sal de 19 contos (670 dóla­
res) e mais 14.000 dólares
se o Pôrto conquis.tar nova-
mente o título.

/

T
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Florianópolis, Sábado, 1° de Setembro de 1956

VENQE:SE "_ J Gel.adeira r: .

I 1 Benção das Ferramentas
Um Ford Prefect 1950 em Vende-se uma. 'i pés cúbicos.' dos 'I'rabalhadnres na Ba-

perfeito es·tado só a vista, Marca "Champion". A tra- i sílica da Assunção, de

, tr tar R 24 1 tar nest jorn I da 14' 1'" Baltimore CI NE SA'"O JOSE-ver ra ar na. ua (e e a, s as.
I BALTIMORE, Maryland, í "

Maio 930 Estreito. horas, '- : _ No dia 9 de setembro, que I-----�-----
- 'é o Primeiro domingo depois

J
do Dia do trabalho, será rea'.! As 3..- 7,30hs.
lizada a bencao das ferra- "Na Téla Panorâmica"
mentas e artefatos de traba-I Alberto RUCHELL
lho dos b·abalhador�s. norte- Marisa PRADO - Vanja
americanos, na Basilica àa·

.

Assunção, desta cidade. Esta ORICO em: ..

é a catedral mais antiga dos O CANGACEIRO
Estados Unidos, tendo sido; S v Programa:

: construída em 1806 sob a dív Cirie Renorter. Nac.'

recâo de John Caroll, primei- r-'

-.---------.--.---.

l'l'o·arcebiSPo dos Estados Uni- Preços: 11,00 - 5,50.
" ., "I

dos. -, Censura até 10 anos.

SOCIEDADE. CATARINEN - I O reverendíssimo Jerome

SE DE RADIO-TE'CNICO D. Sebastian, bispo auxiliar

rêa", de sua primogênita I de Baltimore, celebrará a

DENISE. Recebemo�:· missa e dará a benção às rer-

Florianópolis, agôsto de Florianópolis; 28 de agosto. ramentas _

dos artezaos,
_

as

1956'. de 1956. .>: .: I quais ,�erado '�Ol?Cadd�s tSObdre As 4,30 - 7,30hs.
Unia Snr. uma gran e mera ian e o "

DIRETOR DE "O ,ESTADO" altar-mor.
., .' .

Alberto RUCHELL

N E S T A Tra�a-se doe cermlO�la mui-: Marisa PRADO - Vanja
De ordem do sr. Presrden- to antiga. q�le por muito tem- ORICO em:

.e, convoco os senhores asso- po
_

tem SIdo celebrada na O CANGACEIRO
.íades desta 'Capital e do in-I G�a�Bretanha, Eu�opa e �­
.eríor do Estado, para a AS- me�lCa do S,ul. ?era pel� prr­

jEMBLÉIA ,G.ERAL. a s'e. re�-I
merra ve� 1 eahzada no" Es­

izar no próximo día primei- ta�os 9'�ldos.
"O de setembro (1-9-56), as PohtlCa. .-

i6 horas na sede do "Clube 15 .. ST�SSEN DESLOCA O SEU

Ie Outubro", sito à rua Al- APOIO PARA RICHARD

faro de Carvalho, a-fim do, �IXON
ileger a Diretoria para o pe- .

San Fr�ncl-sco, 1 - O pre-
raso ;iodo de 1956 à 1957. sídente Eisenhower re�elo�
Residência: General Val- Ernesco TremeI em sua entrevista coletiva a

Se,�retário Geral . ImI?r�nsa, que Harold Stassen
deCIdIU apoiar plenamente a

candidatura de Richard M.
Nixon à vice-presidência dos
Estados Unidos pelo Partido

IRepublicano, tornando, aS-
• sim, possível que na noite. de

I hoje'.N}xon
seja nomeado sem I�oposiçao.

,,;,, Eisenhower explicou que _ _ .

RIO, 1 - O �residente da de Barreiros, que tivera seu stassen o visitara na manhã ln I' f? 'g Irepublica marcou para ama- mandato cassado pelos verea- de hoje, para. comunicar-lhe. -'L�:1.!\ "W :
nhã s n horas a sancã dores, por' se ter ausentado que, "em VIsta da grande .=Ull.it'l'-o:l��iiil__.__"III••_"II__

"a O'ie 'c,
_

•
i,) .maíoría dos delegados a' ,con-'

-

da chamada "lei Ferrari", no municipio durante mais

que concede prísão especial de quinze dias. O prefeito, venção preferiram Nixon"
' As - 8,30hs.

aos lideres sindicais. As cerí- no entanto, obteve mandado não apresentaria o governa- Alberto RUCHELL

manias que se realizarão no de segurança para continuar dor de Massachussetts, Chris- Martsa PRADO - Vanja
palacio do catcte, comparece- no cargo.

tian Herter, como fora sua :ORICO em:

rão numerosas r'cpresenta-' Nuremberg, 1 (U. P.) intenção, ,pass�ndo a �poiar', .

Vende-se ou arrenda-se o Perola Restaurante, sito à CÕ2S sindícaís i Embarcou hoje com destino plenamente RIchard Nixon. 0_ CANGACEIRO

rua 24 de Maio, 7,18 no Estreito - Informações no local.
•

RIO, 1 (U. P.) - Esteve ho- ao Brasil, a primeira compo- �
,-.�..-.-.-• .._·.·..--·.·.-.v_.._...·.-.-_ -"-_':'_·.·.·'-_'Y'''-_·.''''• .I'.- ..-...

je no gabinete do ministro da sição de tres 'vagões, enco-'
guerra o prefeito da cidade m .ndados pelo Brasil. A fa- NOvade São Paulo, sr. Waldimir brica Augusbrugh Nuremberg
de Toledo Pizza. Falando a entregará 03 outros tres

raportagem, o chefe do exe- tr2ns nos próximos três me-I.!�tivo p�ll:lista nos r,evel.0'l!- ter se:. O ,total da enc�men.da _

se Florianópolis' a partir de I oJ' e c ta"
SIdo sohcüado ao ffill11strJ eleva a soma de tr,es mllhoe� , ,

' .,

'
. .

J" o� I a cCU? .um
reix:'�ra Lott permissão para e oitocentos mil dolares.

l"elvl<;o
de lI1egavel utilIdade para o publIco que vIaJa.

:tue o engenheiro militar co- Londres, 1 (U. P.) - O con O LUX HOTEL inaugul'a a primeira agência de

r<?nel Francisco .0uaribe, se .. selho da o1'g.ani.zação do tl'rl- passagens aéreas destinada a atender os' clientes de tô- Aluga-se quartos com ou

:had� na zon.� mJl�t�rdo een- tado. �o at�antlco norte se, das as emprêsas nacionais. sel11 pensão à Rua' General
tro fIque a dlsPoslçao da mu reUl1lra a, cmco de setembro, I ,,_ .' "

l1icipalidade. O coronel GUft- 's gundo .aqundou o -minis- i ASSIm, agora �uma so agênci� poderá ser obtida .dittencourt, 43.

,'ioe seria ,encarregada de di- 'teria do e'xterior, a -fim de. passagem da CRUZEIRO DO' SUL, VARIG, PANAIR
igir, ad�inistI'ati�a.mente, !1 estudar a c�'i-'e de l?U'z. A-

I HKAL e SADIA, a preço ofida1.
'

:ompanh1a mUl:llclpal d

el cl'�s�enta a mforf!luçao q<üe 01 É uma iniciativa digna ela ac lh'd d 'bl' _

�ransportes coletiVOS. mmlstl'o do extenor, sr. Gel- '. .

' ,. o I a o pu ,ICO e pe

RIO, 1 (U. P.) - O presi- I woon Loyd, compal'2cerá In aual felICitamos o sr. Osvaldo Machado,_ diretor elo
dente da republica recebeu' pessoalmente a essa reuni- LUX Hotel.
um telegTama dos fer1'oviá� ão.

·1
,OO/",,.,...,...' _-.-..-.-"O:" ..-.-.-..-_-..-__._._..- _•••..,, �_J"�.� "-.."-.'

:'ios hipotecando-lhe in- • Recife, 1 (U. P.) - Será .

restrita �olidariedade, por instalado nesta capital, a "NASCIMENTO
---------.---

ter enc.ontrado s o I u ç ã o, dez de set��bl'o, o congr�s�o . Antonio Hélio Santos e Mariazinha Cuneo Costa
O ESTADO '

para o� problemas da es-: dermato slfllografo bl'aSllel- Santos artici am ' t
trada de ferro Leopoldina,' '1'0. Participarão do conclav2 ,< _ � p P, '

aos seus. paI en es e pessoas de suas·

com a nomeação do novo ad- duzent03 e sessenta me':licos l�laçoes o naSCImento, no dIa 29 do corrente, na Mater-I O mais antigo diário' de

min.istrador coronel, Naldil' e�p2ciali.!1ta.s em del'mato!o-
I lll.elade dr. Carlos Corrêa de uma robusta menina que na Santa Catarina.

Batista, qu� completou um gla.' I Pia Batismal receberá o nome de Gi�ele I I·' .
,

;l'imestre de atividades. I _

" . ..ela e assu,e

,\�'i����r:gg�� lnoiY� :l�eli_',�a����onU�t;s ��'x�dres-;er��'\ Va, ,- V I-aJ·a r?'.
-,_._-,.-

::a�as. do BraSIl, durante o iniciados depois de amanhã,
)l'lI?elro semestre

.

f o r a.m' sabado, no" clube de oficiais
maIOres

.

do que no peno- do exercito soviético, com ,1
:lo de lml _novecentos e cin- participação de duzentos
coenta e cmco. Este aumen-, mestres de varias paises
�o foi at�ibuido" as g'fandes i Londres, 1 m. P.) -' A
lmporta�oes de ca�2. Em con- i Inglaterra ,expuLso,u esta noi­
sequencla, o BraSIl te've um te dois diplomatas egípdos.
enorme sa�do favoravel erh. A medida ,�oi adotada como
sell: l:!omerClO com os Est;:tdos represalia contra a ,expulsão I

Unldo�: I de dois membros da embai-I
Continuação da 4a Pag.) mários) - Final. ReCIfe, 1 (U. P.) - Refor- xada inglesa no Cairo, acu- I

no _ Prof. Venceslau Bue- 3 - Salto em Altura (Fe-' nou
ao- seu posto o prefeito sados de'espionagem. I

fio - Getúlio Vargas (clas- minino.- Cursos Normais Isificam-se 3 para a final). Regionais).
2 - Arremêsso da Pelo,- 4 - Salto em Distância

V
I

ta (Feminino - Cursos (V[asculino - Cursos Nor-

ende -.s'e IPrimários). mais Regionnais). _

3 --'- Arremêsso do Pêso 5 - 75 metros rasos (Fe-
(Masculino -Cursos Pri- 'rninino --Curs'os Normais I

mál'ios). Regionais - Final. Vende-se uma máquina registra.dora marca Intel'- �
4 - Salto em Altura 6 - 100 metros rasos national em estado de nova e 2 balanÇ.as Filizola. !

(Mascu lino - Cursos Pri- (Masculino - Cursos Nor- Tratar fi rua Alvaro de Carvalho - 66.

mários). mais Regionais) � Final.

5,- 1.000 metros rasos 7 - Aremêsso do Pêso

(Masculino - Cursos Nor- (Feminino - Cursos Nor-

mais Regionais). mais Regionais). I O'S clubes e o d."fPI-Io
6 - Arrêmesso -do Pêso 8 - Revezamento 4 x 50 .

(Masculino - Cursos Nor-_ metros (feminino - Cursos aDI (\ r',8 Imais Regionais). Primários) - Final. CJ

7 .:_ Salto em Distancia 9 - Revezamento 4 x 75

S(Feminino - Cursos Pri- metros (Masculino - Cur-
.
en�acionaI _ viforiá da

mários).
'

sos Primários) - Final.
U B C8 - Salto em Distância 10 - Salto em Distância •• • no Supremo

(Masculino � Cursos Pri- (Feminino Normais Regio- Tr,-b'un·ai Fede· f·alm'Írios).
.

uais).
9 - Salto em Altura (Fe- 11 - Salto - em Altura Estão obrigados a pagar Direitos Autorais,.. por

minino - Cursos Primá- (Masculino - Cliusos Nor- execuções de músicas em seus bailes, festas e l.euniões
rios). mais Regionais). sociais, as Associações Recreativas e Desportivas.
-

10 - Revezamento 4 x 75 12 - Revezamento 4 x,75 ., A decisão foi tomada, dia' 20 à tarde, pelo Supremo
metros (Masculfho - Cur- metros (Feminino - Cur� TrIbunal Federal, em sessão plenária, .por oito votos
sos Primários) - Elimina- sos Normais Regionais). '- contra um, ao julgaI em Grau de Embargo's Rectu'so Ex-
tÓl'ia: =- Grupos Escola:es: Fin'1!. tl'aor�inário Interposto por um Clube Recreativo, que.
Arq. Sao Jose - FranCISCO 13 - Revezamento 4 x 100 se negava a pagar aquel.es direitos. •

T�lentino - Prof.

vences-,
metros (Masculíno- - Cur- Os Embargos foram pleiteados pela UNU.O BRA­

lau Bueno. -:- Getúlio Var- s�s Normais Regionais)

-I
SILEIRA. DE COMPOSITORES que, não se conformando

gas. (classIfIcam-se 3 para Fll1al. com um Julgaqo }e que foraJeJ,atol' _o Ministro Afrânio

a, flllal). .
.

Costa, dando ganho de causa a ú�e de São Paulo,
DIa 9/9/56 (Dommgo). - 14 - Formatura --:- En- i levou a demanda a mn pronunciamento definitivo d

Início às 8 horas trega de prêmios _ Encer- Supremo.
'

o

..
1
.- 50 metros rasos �F�- ramento 'do 56 Campeonato: Fica, assim en��rrada a debatida questão, reCOt1.he-

�Illlno -. Cursos Pl'lma- Escolar e do �o Campeonato
I
cendo-se aos Autores e Compositores o direito de exigi- ! Heservc no

r lOS) - fmal. Normal RegIOnal de Flo- rem rem�ll1eração pelo uso de suas músicas em ba'l
2 75 t

'

'r M'" v·
'

1 es,

-, me ros rasos l'lauopo IS e UlllClplOS 1- festas e lieun.iões sociais, levadas a efeito por aq-nelas '� J "Ih t d
-

(MnsculIno - Cursos "Pri- zinhos, t Associações,
'

.,

i
"eu )1. e e e passagem

(;h-rgoo .setembre
dos enxovais

A

mes

Div'ersas

o

Acreditamos que mui poucos, raríssimos mesmo,

terão 'sido os acontecimentos comerciais na nossa praça,

()ue tenham despertado maior interêsse do que a anun­

�iada instrução', pela A Modelar, do -mês dos enxovais,

para o mês de Setembro.
Não há, possívelmente, um único lar em Florianó­

.polis que não- esteja aguarelando com impaciência a

anunciada venda de homenagem às noivas e donas de

casa pela A Modelar.
O slogan "Setembro, mês dos enxovais" penetrou

fundo em todos os subconcientes. dada a valiosa oportu­
nidade que oferece para, o refôrço dos enxovais domés­

ticos e a formação dos enxovais de noivas.
Nessa época de preços .escorchantes e de conse­

quentes dificuldades econômicas, não poderá deixar de

impressionar simpática e profundamente o ensejo ofe­

recido pela A Modelar, as suas milhares de clientes,
ofertando-lhes artigos de permanente e máximo inte rês­

se por preços considerávelmente rebaixados.
Bem hajam iniciativas como esta da A Modelar.

participam aos seus pa­
rentes e amigos o nasci­
mento a 29/8/1956, na Ma­

ternidade "Dr. Carlos Cor-

VARIZES?
..r: USE

,�H·,E·MO·' I RIUS
'LíQUIDO E"POMADA

.

Participação
LAMARTINE RICHARD

:e:

MYRIAM COSTA
RICHARD

DR, A.LFREDO RODRI­
GUES DA ROCHA

FÁBRICA DE RENDAS E BORDADOS HOEPCKE S. A. Clínica Geral - Cirurgia -

Partos
,

Assembléia Geral Extraordinária Consultório: Rua CeI.
Pedro Demoro, 1663 - So-
brado.

.

Horário das 14 às 18 ho-
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente ficam convocados os senhores acío,
nistas da Fábrica de Rendas e Bordados Hoepcke ·S. A.,
para em assembléia geral extraordinária, se reunirem

na sede social, "à rua Felipe Schmidt, sino, nesta Capital,
êia 3 de outubro do corrente ano, às '14 horas, com a

gas Neves, 62 - Estreito.

seguinte
.

ORDEM DO DIA

10) Aumento de capital
20) Reforma dos estatutos

30) Outros assuntos de interesse da Sociedade

Fiorianópolis, 31 de agosto de 1956
Rudolfo Scheidemantel - Diretor-Presidente

..

LIRA TENIS CLUBE.
T E N J's C-L U B EL I R A

S e t e' m b ,1' o

Hoje SOIRÉE DOS ESTUDANTES
SECUNDMRIOS DA CAPI­
TAL. Coroação <;la Rainha�
Reserva de mesas na Joalhe­
ria Muller, a Cr$ 100,00.

- Às 19 horas. SESSÃO ,DE
CINEMA, com "'shorts" es­

peciais, fornecUdos pelo U.S.­
r. S.

Dia 3 - 2.a-feira

,

Às 20 horas: BINGO­

CONCÊRTO, comemorativo 4\0

30.0 aniversário do' 'Clube, com

prêmios maravilhosos e exce­

.len,tes arranjos musicais d�
Mirandinha e Castelan. Car­
tão a Cr$ 50,00.

DIA 22, FESTA DA PRIMAVERA, com a participa­
ção da Senhorita LEDA BRANDÃO RÁU, Miss Distrito

Federal, 1956! Eleição da Rainha do Lira !--- Aguardem
maiores detalhes, sôbre essa soirée que marcárá época
na história do Clube da Colina.
�-----'---._--,- --_--'

SEGUNDA-FEIRA, O INICIO DO CAMPEONATO

----�----�--.----�--------------_.

TR\BALHO CINEM-AS
.__.

\

�ITZ

No Programa:
Cine Reporter. Nac.

Preços : 11,00 - 5,50.
Censura até 14 anos.

As - 22hs.
"Pré Estréia"

Rossario BRAZZI
Katharine KEPBURN em:

QUANDO ,O CORAÇÃO
,

FLORESCE
.

technicolor

N o Programa:
Reporter na Tela. Nac.

Preço 11,00. Unico.
Censura até 14 anos.

Igência de, Passagens
/

No Programa:
Cine Reportei" Nac.

Preçós : 10,00 - 5,00.
Censura até 14 anos,

I
I 10) GUARDAS
DRôES - Com:

As 4 - 8hs.
E LA-

Aldo Fa-
brisi.

! 2°) PUNHOS VINGADO­
, RES - Com: Wip Wilson.

I 3°) O DRAGÃO NEGRO
'- 11/12 Eps.
, No Programa:

.Notícías da Semana. Nac.

Preços: 8,00 - 4,00.
Censura até 10 anos.

I

I
I

As 5 - 8hs.
Van HEFLYN - Anne

BARCROFT - .Leemarvm
em:

VINGANÇA TERRIVEL
. technicolor

"

No Programa:
Atual. Atlantida. Nac.

Preços: 10,00 - 5,00 .

Censura até 14 anos.

As - 8hs.

10) A MULHER DE

SATÃ - Com: ftita Hay-
worth. Technicolor

20) AS INFlEIS - Com:
Gina Lollobrigida.
No .Programa : '

Cine Noticiaria. Nac.

Preços: 8,oó - 4,00.
Censura· até 18 anos.

PENSÃO

pelo

CRL'ZEIRO DO SUL
LUX HOTEL VARIG

PANAIR
REAL
SADIA

�\·}�t
".,.;;

A PREÇO OFICIAL

Telefones 2021 - 2022
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Florianópolis, Sábado, 1° de Setembro de 1956

Iashtute Brasil Estados' DELACUOIX: CRlSrrO NA 1'EMPESTADE NO LAGO l'

o I'
"

Unídos de Flor�anópo lts ! vime�:;ê'::â�:i�:�:!:':;:����;f::;::::,�����!:�;:: ! ADIOD;. c.,��, �o�'�i�e�a�ent��n ,'cCt!�� !!., ê, ali", o

te por seus quadros, de ação enérgica e carregada de I Da Globe Press grado no trabalho de desce- que foi criado pelo Gener..l
BOLSAS DE ESTUDO I� •

I 'd
. , . . .

emoção. Sua personalidade ardente não podia limitar-se Desenterrada uma cidade orrr a guma ' roga pala Aniline &. FUm Corpcra
AVIsamos �os sen_h�res �o:JOS e demais Interessados as regras estreitas do classicismo tão em voga naquela grega I cura milagrosa. tion.

que estamos rec�bendo inscrrçces para Bolsas de Estude. época. Quando êle pintava cenas dramáticas como esta Entre 300 e 200 A. C., ha- A verdade, porém, é que

nos Estados Unidos, referente 'ao Período 1957 - 1958. _ Cristo na Tempestade no Lago de Genesaré _ o seu via na Sicília uma cidade nem todos os cientistas .ern- Os pesquisadores da GAl<'

Podem candidatar-se portadores, de diploma de objetivo não era meramente -agradar os nossos ólllOs grega com �ra�.des olaria,;;, p��hados' em pesquisas �uí-I' cr.iaram dois produtos ql:i�
Curso Superior 'e também estudantes secundarios, ainda mas despertar em nós, também, um sentimento tão vivo pars produzir tijolos, telhas ' mI.,as se dedicam a desce- micos, chamados Eulan (,};

não diplomados. Estes ultimas terão que custear sua via- da atualidade da cena, como se nós mesmos dela esti- e rqquÍíltes n.odernos, CO!!!') brir drogas�maravilhosas. I
e .Eulan NKU, que; quando

gem de ida e volta. . véssemos participando. E ele conseguia isto por meio de abastecimento de água e re-
I' MUltas vezes, por exe1;'- misturados com a tinta em-

As inscrições serão recebidas até o dia 30 de Se- movimentos repentinos, em tôdas as direções, por linhas de de esgotos. Tinha, além pio, tôdas as pesquisas de pregada 110s tecidos, ou

tembro,
'

cruzadas e espiraladas e pelo contraste penetrante das disso, um grande centro um :químico podem vizar a;- transformados numa so;r.-

Pará maiores informações, queiram dirigir-se ao sr. côres, despertando assim em' nós o sentimento forte do cívico, construído no estilo penas à descoberta do me- são na qual é banhado o te­

Eurico Hosterno, Edif. _ São Jorge _ Rua Trajano,-12 perigo iminente.
-.

de um coliseu, rodeado 1)(11' .

l hor agente para elimina c cido, asseguram proteção

_ Sala, 10.
Nós estamos verdadeiramente lá naquela pequena e escadarias, onde se realiza-II �;S traças. O melhor agente duradoura contra as traças'

Waldemiro Cascaes
t rág il embarcação em companhia dos discípulos tomados vam as assembléias e ceii- ..

-

'

Presidente
de pânico, nas águas tempestuosas do mar da Galiléia. môn ias relrg iosas. . .

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••�r
Como .ruge o vento! Como as ondas estão se precipitando Cêrca de 200 A. C., a vida
contra nós sob as nuvens carregsêdas ! Elas erguem da cidade terminou brusca­
a pôpa do barco como se estivessem prontas para virá- I mente. Acredita-se que seus

lo a qualquer momento. Um dos discípulos estende-se'120.000 ou 30.000 habitântes
iesesperadamente para alc-ançar o remo arrancado de foram vendidos como escra-

suas mãos por uma onda _g_norme que acaba de passar.
!
vos ou mortos, durante U3

Sõmente dois homens estão ainda tentando remar. Êles 1
Guerras Púnicas, nas quais

estão dando tudo o que têm, mas em vão" porque o timo- tomaram parte..
neíro já não pode mais governal; o barco na procela. I Dois mil e duzentos anos ,

Um �error, profundo apodera-se de alguns discípu-
I

mais tarde, depois da morte

.os, Será que chegou o fim ? Será que todos vão morrer?
'

da cidade, travamos conhe­
No centro do barco, 'um discípulo com seus braços ergui- '.cimento com sua existência,
dos atraí a atenção para Jesus, que no _momento dorme assim como de alguns fatos Itratar na Felipe tranquilamente em meio a todo aquêle desespêro e desam- históricos com ela relacio-
paro que êles sentem. Nós temos a certeza de que o Cris- nados. •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

to vivo sempre está conosco no meio das tempestades e Essa' descoberta foi feita
.

das lutas, rio meio das mudanças e incertezas de nossos depois de alguns impressio- A L- U G 'A - S Edias. E', por isso; 'que ficamos envergonhados pela nossa nantes trabalhos arqueoló-
'

falta de confiança, quando ouvimos .Jesus> fazer-nos a- gicos realizados pelos pro.;. Uma �asa para pequena família. Tratar na lavanda­

quelas mesmas. perguntas que Éle .fêz aos discípulos no fessôres Erik Sjoqvíst e Ri- .. na Serratme. Rua Trajano 25.

barco : "Por que sois assim tímidos? Como' é -que não chard Stillwell, da Un ivers.i- I .--.�••••" .

cendes fé'�" Diante de perigo terríveLou até mesmo da dad d Prh t d
I�. '

-

norte certa é a fé que faz tôda a diferença. Aquêles que s�nteerr;ra�n�e :i�aJ�e p.e_�� I �A'''''c'ontece no Bras·11 '
.

.êm fé sabem que Cristo os conduzirá na vida ou na d ida, situada numa regtâo � � t'
.

norte.
'

montanhosa e pouco conhe- I, •

,.

A fé em Deus inspirou os quatro heróicos capelães cida .da Serra Orlando, no'
�

..

-

..,�_...��
.

I t d "D h t ,,' 'd I
.

I de M. Ruiz Elízegui uma produção de 105 metros
- rrpu an es o orc es er a arem os' seus, -sa vá-vidas interior da Sicília.

.

rara salvar a vida de outros tripulantes, enquanto êles Através dos estudos pro-
da Globe Press cúbicos de gás por tonela-

nesmos submergiam com o navio torpedeado nas águas cedidos, os arqueológos che- ! '"

da de matéria séca utiliza-

lo Atlântico Norte. E' a fé em Deus que tem-ajudado a garam a-conclusão de que r. : Só em 1955, mais de ., ... da durant� 50 dias de fun-

tomem e mulhéres sem conta a conquistarem o temor produção da fábrica de ti- 80.000 km2 foram cobertos cionamento, tendo consegui­
[uando se recordam das palavras do salmista: "Ainda jolos e telhas era apenas

no Nordeste mediante, a uti- do ainda excelente adubo

jue eu ande pelo vale da. somb�a' da .

morte, �ão temerei -Iigeiramente inferior à das J
lização da.

moderna técn ics orgânico.

,nal �lgl�m; porque tu esta�, comigo; o teu cajado e o teu modernas instalações do gf'- de aerofotogra:metria, incluo -:x:-

24
bordão, eles me confortam. '

.

nero. A existência de sist e- indo os Estados do Rio Gran ' O SI': Jorge Rezende, pre-
mas de esgôto e de abaste- de do Norte, Paraíba, Cea- sidente da Associação Bra­

cimento de água foi consta- rá e' Pernambuco. À medi, sileira para o Desenvolvi-­

tada pela descobertura de da que a -região está sendc menta da Indústria de' Base,
fragmentos de' manilhas. sobrevoada, perparam-se fo· declarou, em Relo Horizon­

Os arqueólogos conclui- tografias e "mosaicos'" aé- te, qu� a .indústria' de equi­
ram,'a\l1da, que, 25,auos de- reos sôbte que os técnicos

Ipamentos
se vem desenvol-

IJois da morte da éidtade, ti D t t N' 1 d"d t B
.

.'

o epar amen
..

o aClOua :JV.en o ra.�1 a�en e no . ra-

cUJo o nome, aindà 11'['0 se c·)- �J' P
-

. . - dua roduçao Mmeral'plane sd, que Ja, nao depen e da
nh�:;e, a mesma foi sepul-- jam O'S trabalhos de campo. importação de máquinas p,,,­
tada por uma camada d,e 6 A região nordestina do Bra- ra o aumento do parque in­
méros de teáa, e, por cimé!, ,sil é das mais ricas 'em "dis_ d�stria,J do país. O Sr. Re­
�fQi .construída uma ci.dade tritos" mineralíferos brasi- zende citou vários exemplos

le1ros. em apoio de sua afirmação,
-:x:- especialmente' a General E-

Aproveitando' 'estrume de lectric S. A., cujo ParqJle
curral, palhas, lix_o e outros Indu.strial Mazda produz
dçkitos·comuns ao meio, ru- transformadores até uma ca­

ral, o Instituto AgronômicL' pacidade de 10.00D kw e

lo Nordeste vem produzin.., 88,000 vólts.
do gás combustível à base -:x:-

de metano. O sistema em- O Brasil produziu em 1955

pregado foi aperfeicoado um total de 6,5 bilhões de

pelo agrônomo Renat� Fa. laranjas - segundo infor­

ria:;;, dit-etoi· daquele órgão, ma b OBGES. A maior produ
cujos laboratórios já se es.. ção foi ohtida no Estado do

tão utilizando do gás-produ_ 'Rio. Minas Gerais e São

_zido no próprio. estabeleci- 'Paulo produziram também

nento, o InstitjJto obteve já acima de um bilhão de f·ru-

·6

ORDEM DO DIA
Aumento de capital

.

Reforma dos estatutos
Outros assuntos de interesse dã Sociedade
Florianópolis, 29' de agosto de 1956
Acelon Dário de Sousa - 'Diretor-Pnsidente

,fi

Uma boa casa de madeira, situada na praia dê

Itapema. T'ratar com o proprietário. Sr. Oswaldo Damas­

'ceno da Silva a rua Crispim Mira, 22 � Tene: 3119.
-

...............,._ ......,

À LU G A� S E'
,

\

Alugá-se. dois apartamentos. Ver"e
Schmidt 162, das 16 hs.· as 18 hs.

. F

•••••••••••••••$••39&��•••••e.e•••$•••••••••

'Lira, Tenis Clube
}
Programa das festividades de 30'° aniversário

.' SETEMBRO:

1_-

Dia 10 - Sábado - Grandiosa Soirée das Misses dos

Cursos Secundários do Estado, às 23 horas. Reserva de'
Mesas na Joalheria Muller.

Dia 9 - Domingo - Soirée Juvenil, das 20 às
'horas. ' -,

Dia 22 - Sabado _; Tradicional Soirée da Primave­

ra, às 23 horas. Eleição da Rainha do Lira. Apresentação
i). soc'iedade da encantadora Senhorita Lêda Brandão'

Ráu, Miss Distl'ito Federal, .195,6. Ornamentação pI'imo­
rosa li cargo do notável d�corador, sr.' Eduardo Rosa 2

Shaw variado. Reserva de Mesas na Joalher�a Muller, a
,

, I

começar do dia 10.

CARLOS HO��CKE S:. A. COMÉRCIO :li: ,INDúSTRlA

Assembléia Geral' Extraordinária

EDITAL DE CONVOCJ\.ÇÃO

Pelo presente ficàní convidados os sel�hores aeio-'
listas de' Carlos Hoepc_ke S. A. Comércio e Indústria,
para em assembléia geral extraordinária se qmnirem
na sede social, à _rua .. ConseIlieiro Mafra' nO 30 'nesta
Capital,. dia 29 <dé setembro do corrente a�o, às 14'horas,
com a seguinte'

_.

OUTUBRO:

---"---

Dia 6 - Sábado - Grandioso Baile comemora tive
ao 30° aniversário do Clube e posse da nova Diretoria.

, Coroação .da Rainha do Lira. Apresentação da famosa
"Don 'Mickey Orquestra", da Rádio Bl Mundo, de Bue­

nos Aires. Números especiais com belíssimas e excelen­
tes caritor�s' e bailarinas internacionais. Reserva de Me­
sas na Joalheria Muller.

----��.�------------------------------------------------�

-'"

, ,

\
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r'\ ESTADO

romana, menor; que duroLl.
até 60 A. C. I

.

Essa dÚtra cidade' foi tam_
bém sepultada � aci-es'cen­
taram os arqueólogós - p,

sôbre ela brotou uma flo�
resta até que, de q,uatrQccn­
tos anos para cá, a' área pa�­
sou a ser ,cultivad� pelos ;{

Zl'lcultores e a servir de
pit:stagem.

' '(_

Roupas à prova de traça
A idéia que se faz, em gr,·

ral, oe um químicD pesqui­
sador é a de um homem me­

tido num canto ele Labol'a­
tório, rodeado de tubos e n,

tos. A área dedi_cada aos la­

ranjais se elevava, em 1955,
a .78.000 hectares. \

-:x:-

�_distribuição de japo­
nêses no' Brasil, em 1950,
era a seguinte: 614 nó Nor­

;�; 32 �no
. N-ol'deste; 2.313

no Leste; 120.346 no Sul e

«No teódCUIO)
Com: it Biblía n.a, Mão

SÁBADO, 1.0 DE SETEMBRO
',.194 no Cen troloeste. Êsses

'''

...Eis, o tabernáculo de Deus Com os homens. Deus 1úmeros não incluia 4.393

,�abltara �om êles..files serão povo de Deus e Deus mes'
laturalizaclos em sua m�ior

�o estara com Êles. (Apocalipse 21-3). Leia Ajiocalipse parte localizados no Sul.
1.8-18, '

. I Não havia nipônicos em três

UI. Estados brasileiros,; Piaui,

,

_
M DOS,dedicados lideres do movimento cristão do Ceará e Rio Grande do Nor-

seculo. primeiro, o a�tor ·do Apocalipse, esteve prêso te, como também nos terri­
numa _1Iha, sólitária. Foi-lhe concedido alguma_liberdade [órios do Rio Bl:anco e RO:1-

?e açao. �le c,aminhou até a extremidíj.de oriental da dôr,i::i.
Ilha pa:-a ver. o na�cer do sol e olhar para o tempo em
Jerusa-lem. Ah, OUYlU o som ela ressaca batendo na p.raia,
� uma voz como ,de uma ,corneta: "Eu sou 6 Alfa e o

,�mega.' o princípio e Q fim" O dia inteiro êle pensou
sobre ISSO.

,.

-

.'
À tardinha êle caminhou para-'o lado ocidental da

llh� para contemplar o pôr do sol., Ouviu uma voz e caiu

c:e Joelho� �om}e�or. Foi tQcado no. ombro, enquanto a
\ oz lhe dizIa: Nao temas, eu sou o primeiro e o último
f' aquêle que vive; estive morto mas eis q�e estou vivo
pelos ,séculos dos séc1\l<;>s, e tenho as chaves da ,morte
e do hades".

'Que o Deus podétoso veio ao mundo para ser o
Salvador do homem e andar com êle diàriamente é a fé
(lOS .critãos do mundo inteiro.

.
ORAIÇÃO

-o Deus, nosso ajudador em épocas passadas, nós
carec'e.mos de uma: segurança do teu p(Mer vitorioso,
mas carecemos mais ainda. Queremos 'sentir, ó Deus
nosso SalvadQr, que tu' tens para nós as chaves da mor­
te e do hades. Sê a nossa fôrça, tam,bém a nossa salva-
ção. Em nome de Cristo. Am,ém.

I

PENSAMENTO PARA O DJA­
Nada sig'nifica túnto o homem como a certeza de

q'üe Deus veio- íl êste' ·mundo.

IyAN LEE HOLT (ESTADOS UNIDOS)

-:x:-

'A distribuição' da popula­
ção brasileira tem sofrido
nas últimas décadas mudan-

ças sig-nificativas,_dignas de

consideraçào. Em 1.,89-0; três
qpartas partes da popula­
�ão brasilera, então de 24,.3
mill-lões de almas, se e11con­

ti'a,va nas l;rridades do Leste
e

. Nordeste. �Sesseritã anos

depois, em 1930, a distribui-

ção demografica .se havia
modificado bastante. ErÚb�­
'rá Ú Léste continuasse a­

brangendo p contingente
mais numeroso, já não dis­
tava do Sul. Sua.s quotas res- _

pectivas passaram nesse

tempo de 48,5% para 36,4%
e de 19,7%para respectiva-­
mente. A participação do
Nordesté descJa de 26,3%
pal'-a 24% e a do-Norte pas­
sava de 3,)3% para 3',5%.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FDITAL.'

REPRESENTANTES
FEDERAÇÃO DOS EMPREGADOS 'NO COlVnmCIO DE !

SANTA CATARINA I
, ?, presidente da F.ederação dos, �mpregados no Co- I

mercio de Santa Catarina, no exercicio de suas fun>ões,
'

conforme os Estatutos, convoca os senhores membros.l
dq Conselho ele Representantes desta Entidade, para a

!

reunião ordinária a realizar-se em sua séde, à rua Tra­
jano na 14 (Altos, da Confeitaria Chiquinho), nesta Ca­

pital, no� dias ,8 e 9 de setembro do c.a. às 19 horas, com,
o objetivo de aprovar: I

, 10) APROVAR A PROPOSTA ORÇAMENTÀRIA,
PARA O EXERCICIO 1957 i

2°) APROVAR O PEDIDO DE FILIAÇÃO DOS
SINDICATOS DOS EMPREGADOS NO CO- í

MÉRCIO DE LAJES E RIO DO SUL. "Não havendo número legal para funcionar a hora,

aprazada, a reunião será instalada às 20 horas, em se-
I

gunda convocação, com qualquer número de delegações
, bresentes. IFlorianópolis, 27 de agõsto de 1956.' ,

HIP'ÓLITÚ' PO VALE PEREIRA _ Presidente
i

•��"�wA..��.��.•.;,..��� I
I
r

o Delegado do Instituto de Previdência e Assístêncta
dos Servidores do Estado em Santa' Catarina, faz públíc.i .

que o Sr. BRASILIANO DE SOUZA, foi desligado, a pedida
das funções de Cobrador de .Prêmíos de Seguí·os Privados

do IPASE, não estando o mesmo autorizado a efetuar

qualquer recebimento em nome' do referido Instituto.

Outrossim, "'para os devídos fins, comunica à Praça.
que o Sr. ODILON JOSE DE SIMAS é o credenciado para
o exercício das {unções de Cobrador de Prêmios de segu-
ros Privados do IPASE, a partir desta data, '/Florianópolis, 21' de agôsto de 1956, :

Léo Alberto Ramos Cruz - Delegado da Agência de

Aceitamos em todas as localidades do Interior poo­
"OJS bem relacionadas e devidamente credenciadas, para
trabalhar por conta própria -na corretagem de investi­
mentos. Com Cr$ 3.000,00 de capital, qualquer pessoa
ativa pode iniciar seu' próprio negócio, que lhe proporcio­
nará útima renda mensal. As vagas são limitadas. Es­
creva HOJE. MESMO a: IRIS LTDA. Caixa Postal, 1953
- P. ALEGRE,.

�

PROGRAMA DO MES
SETEMBRO

,_r;�(!""('''''()'''''()'-'()...()....()�o'_;()",,(l !

: , TR�NSPORTES AÉREOS' CATARINENSE, SIA �,'

'-, SÉDE EM FLORIANóPOLIS' c
,

i voos TAC E CRUZEIRO DO stn, ,
I i SAíDAS DE FÍJORIANÓP,OLlS

, ,
i

,0 SEGUNDA FEIRA: - Saida às 14,20 Para: La- "
"

ges e Parto,Alegre -

i Saída às 14,40 Para: Ita- ,
,

•

jaí, Cu-ritiba, São Paulo e io Rio'
-

,, TERÇA FEIRA: - Saída às 12,35 Para: La- o

i .guna, Tubarão, Porto Ale- ,
, gre e Bagé. c

,

,o
Saida às 11,00 Para: Ita- ,jai, Joinville, Curitiba, Pa- �

ranagüâ, Santos e Rio. ,­I QUARTA FEIRA: - Saida às 15,10 Para: Cu- �

� ritiba, São 'Paulo e RiO, ,-,- Saida às 14,20 Para ; La.

� _ ges, -Videira, Joaçaba e ,-',

,- Chapecó
"

Saida às 11,45 Para:' La- ,0:<t••••••••••e•••••,.._ i guna, Tubarão, Porto Ale-
, , g re, São Gabriel e Livra. -,�: i rnento.

I c QUINTA �EIRA: _:_ Saida �s 12,35 rara: La-

,0Aluga-se uma sala para, • guna,' ubarão, Porto Ale-
c

escritório, com entrada in-
' , gre e Bagé.

',-
Saída às 11,25 Para: !ta- ,dependente á Rua Vidal i
jai, Joinville, Curitiba, �

Ramos n? 30. � ,-,-�
Paranaguá, Santos, e Rio.

Tratar Da mesma.
_____,-----'..

' Saida às 13,15 Para: Ita- �

-ii jai, Curitiba e São Paulo. I
êeledeira li SEXTA FEIRA: - Saida às 15,10 Para: Cu- �'

,

_

1

'

"
� ritiba, São Paulo e Rio. �I�, Saída às 14,20 Para: La--

Vende-se uma, 7 pés cúbicos.:
� ges, Videira, Joaçaba e '1°'Marca "Champlon". A tra- -, Chapecó

,

tal' neste jornal, das 14 às 17 Saída às 12,15 Para: La- 1°�Aor�r:�·m.....

·&·au
...

·z····e-···m·a.
-.._,............ i" SABADO, _ �f;t·::b::.::i,�::�iAAv:I:e�_ ','guna, Tubarão, Porto

'Vende-se um com ôtima gre e Bagé.
freguezia ,situado no Cora-

,-
Saída às 11,25 Para: Ita- I.ção da Cidade. Motivo ter o

�

jaí, Joillvílle, 'Curitiba,'
proprietário transferir' re-

I
r- Paranaguá, Santos e Rio. Isidencia para outra cidade. Saida às 13,15 Para: Ita->-

IV�r e tratar a Rua Bulcão

-,VI
[aí, Mafra; Curitiba e São 'IjVlana 67 nesta esquina Paulo. '

' Mauro Ramos.

,-,
DOMINGO: - Saída às 13,45 Para: La- 'Iges, Videira, Joaçaba e

� Chapecó ,,0,� Saida às 15,10 Para: Cu- ,

ritiba, São Paulo e Rio. '�I-I: T A C - TRANSPORTES AÉREOS CA1'ARI-
,

..
NENSE SI A ,0

,- COMPRA E RESERVA DE PASSAGENS NESTA I
..

CIDADE
I'

VENDE-SE II LOJA TAC - RUA. FELIPE SCR�IDT, 24 - I
, Fones. 3.700 - 2.111 , ,

Uma casa à Rua 24 de

,0 SUCURSAL CRUZEIRO' DO SUL - RUA FELI- 1_Mai?, Estreito, nO 288. Tr�-
'

PE SCHMIDT, 40 Fones: 2:500 -22,10 '""
tal' a Rua Machado de ASSiS o T A C _ Às suas ordens

---

'1123, no Estreito. I_()....()__()....(,....(,....(,....()._.c,...()._.()...�

,..,- -,�-
.

,',. - !'
.

-
'._
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Iria 6 CQ) - Soirée dos casados. Uma festa

'\i simples, nova, original ; uma festa alegre, in­

tima, agradavel. Algumas surprezas, bom re­

pertório, animação de Osvaldo Rubim e aditas
I da- sempre cooperante Anita Garibaldi. Um ca­

l quiteI
oferecido pelo RON MERINO e COMPA­

, NRIA PAULISTA DE ALIMENTAÇÃO (Eis-

fI' coitos DUCHEN). representa dos nesta praça
.pela Comércio e Indústria Germano Stein S;A .

e G, da Costa Pereira SIA, respectivamente.
EXCLUSIVAMENTE PARA CASADOS
Mesas Cr$ 200,00. _

Dia X - Grande BIN'GO - Séde Social. En-

I
I

iJl

S ,E z: tre outros prêmios uma fina mobília de varan­

d?:r1o
Dia 16 CD) - Soirée Juvenil.
Dia 16 (D): - Soirée Juvenil.

Dia 29 (S) - Soirée.

EnITAL

Bingo·conc!erto no Lira
Como parte do progrJma da� festivídade's do 300

aniversano do simpático 'Clube da Mocidade.teremos,
quarta-feira, original Bingo-Concerto, quando 'os associa­

dos terão oportunidade de pela primeira vez, assistir um

concerto de musicas classicas estilizadas pelos notaveis
é exímios pianistas Mirandinha e o acordeonista Cas­
telan.

Será, sem duvida um "Serão" agradavel, quando
tambcm serão "bingados" belos premias, sendo a renda
destinada a cobrir despesas com melhoramentos da séde
social.

Espera a Diretoria do Clube da Colina contar com

a colaboração dos associados e exrnas familias.
,

ALUGA-SEIPASE em Santa Catarina.

------ ---'-�----------- -----'

..

C�municação
'

a praça
, À REMINGTON RAND DO BRASIL S.' A:, estabeleci­

rla nesta Capital, com o comércio de artigos para esir i,

tór íos em geral, à rua Trajano na 18-B, comunica aos

prezados Clientes e a praça em geral, que no dia 11 do

corrente deixou de pertencer ao seu quadro de vendedo­

res, o snr. LUIZ CARNEIRO.

•

EMPREGADA

Precisa-se de uma. Tra­
tar à rua Conselheiro Ma­

fra, 145.

91

Lavando com Babao

'Viraem Especialidade
!_ dal:Cla.1'IIZIL, IIDUSTIIAL-JololI1l8r (1IIrcl�r8glltrltl).

economiza--se �empo.:..ei.,�iDbelro ,

__!S
X��:�·�-

� ������==�=���==��=��������

/.
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Em defesa de nosso patrimônio flnrestal

PROJETO
Cria uma contribuição o­

brtgatóría denominada
"contríbuíçâo de defesa

florestal" para o reflo­

reatamento do país,
O CONGRESSÓ NACroi\fAL

decreta :

da, ou por qualquer forma
industrializada, nos centros
de produção, e de 5% nos

portos ou pontos de, exporta-
çâo.
Art. 2° -::- A contribuiçao

ele defesa .florestal, cobrada
pelo Instituto Nacional do

Pinho, ssrá E scrlturada a cré­
dito dos respectivos contrí-
;',buintes ê aplicada:
. I � Na subscrisão de capi­
tal de empresas de flores­
,t?tmento e reflorestamento;
II - Na subscrição de cu"

pítal de empresas classifica­
das no ramo de industrias
fixa., de aproveitamento ra­

cional dos produtos flores-
,

tais;
III - No florestamento ou

,réflorestmnento, no Estado
de onde provier a contribui­
ção, promovido pelo Institu­
to Nacional do Pinho, direta­
mente ou mediante contra­

't? com as empresas mencio-

nadas no it2111- r. '

§ 1° - Sàmente serão in­

cluidas, nos itens I e II d=s�_
te artigo as empresas orga
nizadas de acôrdo com, nor

.

mas, fixadas, pela Junta Deli
'berativa elo Instítuto Nacio',
nal do Pinho e pelo Institu­

,
to fiscaliza das,
§ 2° - Os contribuintes t�-

'

, rão o prazo de um ano, pror­

rogá'v'�l por mais dois a juí­
zo do Instituto �acional, do

',' Pinho, para indicar as em­

presas cujo caPital desejam
subscrever,

§ 3° - 'As contribuiçõ:s
ap'icadas· de acôl:do com o

item III dêst� artigo serão

n-:presentadas por obrigações
emitidás pelo Instituto Na-

, ciorral do Pinho, com o prazc
, de 20 anos, juros de 5% ao

ano,
, Ar.t, :i!0 - As cmpi'esas pre­
vistas nos itens I e II po'­
derão assumir, junto 'às au­

-toridades competent�s, pOl'
, meio de convênios, acordos

,

ou -contratos, o cori\promisso
de executar, com plaptio
proporcional, a reposição das
arvores abatidas por seus

associados ou por terceiros,
me'drante o flore�tamento, ou
reflorestamento de areas não

_inferiores a 5,000 hectares
observada a le,gislação vi-
gente,
Pa'rágrafo único - Com a

assinatura dos convênios, a­

côrdos ou' contratos a que se'

refere este artigo, para as �

cit_§ldas empresas todos os
1

encargos e responsabilidades'
previstos na legisiação vi­
gente referentes -ao" reflores­
tamento a que estiverem su­

jeitos seus associados ou ter�
ceiros com quem seja isso
ajustado,
Art, 4° - Ficam sujeitos às

CONVITE
Convidam-se os fieis em

geral para a festa do Sagrado
Coração de Jesus, a- realizar-,se na Capela de' Nossa Se­
nhora da Bôa Viagem, no Dis
trito de Saco dos Limões:
PROGRAMA:

Dia 1° ,_ sabado: às 19,30
'horas novena,
Dia 2 - doming-o: Santas
Missas às 8 e 1};30 horas,

�

Ás 16 haras sairá a procis­
são ,com a Imagem do Sagra-
dó Coração �e Jesus,

'

Nos dias 1°' e Z ha'verá bar:.
_
raquinhas, frios, bebidas, do­
ces, salgados, um completo.

____ ,,' s�rviço ge auto falantes
fogos de artifício,

A COMISSAO

1 Momento em que �a,Iava o. líder sindical S1'. Hipolíto
do Valle Pereíra" hípotecando sua solídartedade ofíeíal à

causa do 'bancãriG Abel CapeUa

4 - O ho.menageado., Dr. Abel Capclla, agradécendG às

manif�stações .de solidariedade

Novamente nesta colú-

na, depois de uma estada
dc quasi trinta dias na

linda � mo.vimentadissi-
ma capital gaúcha. Po.r­

to. Alegre é realmente
uma g:rande e moderna

Cidade e o. cspÍl:ito de CQ­

laboração. de seu PGVG
em favQr do crescente

pro.gresso daquela 'terra
é deversas impressiGnan­
te. As atividades I das
grandes indústrias e do.
co.mcrcio., em geral são
uma permanente, cGlabo-
ração. em favo.r não. só do

cmbêlezamento da visÍ'­
nha Capital como. tam­

bém, no..tavef esforço. no.

sentido de cada vez mais
fazer crescer a rainha do
sul. :fi: a vida ali não. é
tão cara e não' são, tão
e:scGrchantes os preço.s
de todos os, pro.duto.s co­

mo erradamente aprego­
am o.s que não estão. bem
aO. par CIG assunto..
A começar 1;Ielo. serviço.

de transpj)rtes, e§tamo.s
aqui com preços exagera­
damente superíQres. TG-
me-se' por exemplo.. Fazia
eu, dial'jamente, um, per­
curso, de quasi 20 quilo.­
metrQS de ônibus, do.

centro,�(ll(. Cidade àté on-

(le.. ltle hGs,pedára, pagan­
do. trcis cruzeiros, ape­
nas" , Co.mo. se sabe, em
,PQrto Alegre, o. salário

ininjlUG é m.ais alto, mui­
to. ,mais do. que o. nQSSG
e, " a gazolina como o

pleo. crú, custam O mes­

mo. 'preço., Para que CQ­

rncntál'jios?" ,

NOVO ESTABELECI­
MENXO COMERCIAL. HG

'

je, pl;ecihm�nte às ii e

tdnta, a eonçcituada e

A:lvaro de Carvalho,
Palestrando'" com os dis-

Sustentáculó da
Nos seps/50 anos, o Colegio Cafarinen­

"

se é um portento espiritUal) ,',
Antes de se falar das le- Á' Religião, tão essencial à corações: levando a Verda"

Nova organizaçao
do'lxérciíe

RIO, 1 (VA) - 'Em conse-'
.uencia da 'nova lei de orga­
üznçáo do Exercito, a Zona
,'!ilHar Leste passou, a par-
11' de hoje, a denominar-se
-'rime'iro Exercito; com o

,le:'mo amhíto de atribui­
;5e3 e de organização do es-,

alão sob o comando do ge-
,

eral Odilio Denis, Compre,
ride, pois, o 1° Exercito as

.midades sediadas no Dlstri­
'o Federal, Estado do Rio,
vIinas Gerais, Espírito Santo
) parte de' Goiás, Suas ins­

truções reguladoras e or­
'5anização deverão constituir
proposta a' ser apresentada
ao poder executivo pelo mi­

nistro da Guerra até novem-

,'JI'O' do corrente ano,

EMPRESTlMOS
SIMPLES NO IAPB
Con<;edeu�nos' o sr, Enos

�'3adok de Sá Mata, atual Pre­
,

'idente do Ipstituto dos Ban­

�ários urna entrevista a re,;­

)eito da, carteira de ,Emprés­
�imos Simple,� daquela ins­

:ituição de previdencia so­

'ial declarando, inicialmente,
1ll'e a demora no atendimen­
:0 das propostas se' prende-ao
fato do grande volume de

inscnçoes recebidas pelo
Instituto a partir do dia em i
que foi aprovada a nova mar'-,gem de empréstimo,
Acr,escentou o entrevista-!

dO' que como deve ser do co-lnhecimsnto geral, para o Hio I'
de Janeiro, sede elo InstitutJ;
são encaní.inhadas as propos-!
tas, de empréstimos oriundas,'de todos os Estados da Fe­

deração, 'uma vez que, de a­

côrdo ,wm a legislação viglJ-1
Tante; o regime é o da., cen-"
tralização de serviços e, para

Icitar um exemplo, informa

que sàmente de São Paulo!
chegaram quatro mil pro-
postas,

I

,

Nada d� prioridades

o "'represant8ote do Estado de Santa Catarina, DO Par'lamento 'Nacio
Dal, sr, Deputa�dlJ 4 niUo FODtana, acaba de entrDr na Vamara ,

com fi seguI-Dte ProJ·e 10- Lei' -.
'

tras, das artes e das ciências fe14cidade de um .povo, uma, de aos íncrédulo.s: defendei".
U deve-se falar do que é s-upe-: vez que- é a sublime gerado-' do a Fé dos ataques ímpios,

multas, impostas pelo Instí- desviadas, sem
-

prejuízo, da sítadas obrigatàriam�l_lte e�� ri,or a ist,o t�do, pO,r�ue, não! ra da �raternidad� e da com- I, Dirigindo assoctaçôes ,reli­
tuto Nacional do Pinho e reposição devida, as empre- Bancos de .que a Uníào seja diz respeito � matéria e ao I presnsao, da caridade e da giosas, promovendo manifes-\
cobradas executivamente: sas que derem destino dívar- proprietária ou maior acto- mundo, rrras se importa do valorização da Existência, em I tações públicas de devoção P-

I - De.50% das quantias so do' previsto nas normas nísta. ! espírito: a Religião" nossa terra, através dos anos zêlo apostólico; dirigindo ,)-

devidas, nos seis primeiros fixadas de acôrdo com o § 1° Art. 6° - Esta lei entrará -em Muitas são as cousas de e hoje, nestes tempos - tão I' bras de caridade
-

,e outras
meses, e de mais 50%, de- do artigo 2°, aos recursos de vig�r na data da sua, _publ�-, que se pode falar com, pala- �ifí,:e�s, tem ,encontrado no ernprezas ,s�nta�, os filh�S .cc

pois de.se prazo, aqueles que que trata a presente lei. caça0,' revogadas as dispos1- vras deslumbrantes sobre o Colégio Catarmense um sus-j Santo Inácío tem contribuí­
deixa.r.m de recolher em Art. 5° - As, contribuições, ções em contrário,

-

! Cplégio Catartnense que co- .en táculo- verdadeiro, forte c I do com, uma parcela magnã-
Art. 1? - E' criada uma tem�o próprio � contribuição arrecadadas_ P2l� Inst,ituto, I Sala "Carlos Peixoto Filho" n:emoi:'� n�s�e mês o seu ativo, ,nima na formação. moral e

contrrbuíçân obrigatória de- prevista no artigo 1°; I enquanto nao aplicadas' na
I

ATTILIO FONTANA I cinqueritenárlo. Mas antes 'de O amor a D_ us, o mais SU" lespiritual da comunidade
nominada "contribuição de II � De ,100% das somas forma desta lei, serão depo-" Deputado Federal I se falar _de sua cultura, de olime e digno sentimento que "barr-iga-verde".
defesa flofestal" que será de-

,
sua ciência, de suas proprte- Jade .arder num coração, é E na formação da, [uven-

;i:l�ta����:� �:o�u:�:�l�as�' e:� 'E'COs da' � h' 0\"mena'gem a'o
I �:,���o: �:n. ':::e,O����i::; :ti���:d�:i::;: ,�:,�::�,,:' ;��:�!��:n�oe��:on;�::;;;:

pinho, serrada ou em toros" 'if' \ ,papel magnarnmo que tem ) coraçao aflíto, a alma pe- tual com o estudai e a prá-
fixadas anualmente -r pela : ,1tl ',' �df.&empenhado conto defen- cadora, o peito indiferente, tíca da Religião, o C.olégio
Junta Deliberativa do Instí-

d ' Ab ·1 C' II�' i 'Sal' e fomentador da Santa ), espírito em formação,' en- Catarinense fez homens de
<tuto Nacional do Pinho e que r _ e ap'e

'

,8 : R,eligião Católica, na comu- �ontram ali o alivio, o per- valor que com :;' u caráter,
não poderá e:xceder de5'J'o. : nídade local. : dão, o exemplo vivo da neC2S- sua Fé e Sua capacjdade ilus-
do valor da madeira serra- ' !� sidade da Religião, a dextra tram brflhan temente a nossa

sábia a conduzir pelos 'Ca- sociedade,
minhas da Verdade, E' mui- Neste Colégio, a Religião é
to grande o benefício que uma vida real. Ali aprt nds­
�êm feito os sacerdotes do se a viver amando a Deu; dJ
:::atarinense em prol da vi- maneira a mais santa, a

da espiritual da
-

gen te desta 'mais sublime, a mais sincera,
:\pital, ainda do povo cata- E é nisto que talvez .resida
-ínense e porque nãç dizer, a sua glória, Seria exag'ro
to povo brasileiro. afirmar tal cousa? Não,' POi:"- '

Levando o amparo ao mu- que é mais sublime e mais
.tbundo: o confôrto à alma digno aquilo que foge da
triste; o perdão ao pecador, I mundo e sobe a Deus,

'

Arrancando a dúvida dos I Delmar A. Zallella

N�s���oC'�i� �ie!.�M�J:;:�!;f��s��t�;�e
Glavam inaug'ul'ará, - à t '

, _' l,nos meios culturais e artls-
rua JoaG Pinto, um-novo.

, ticos da Capital Pa'rana.ense,
estabeleeimento comer- deu-nos, ontem, o prazer de
daI, próximo ao prédio- sua

-

visita, 'Veio em compa-
onde a firma mantém seu nhia do Prof, Sálvio dê Oli-
Escritório de Represell- veira, Diré:tol' dos Serviços
tações. Da visita que fi-o, de Arte e Cultura do Teatro
zémos à refedcla LGja
cujo nome é, Tudo Para
Seu Lar tro.xémos exce­

lente impressão.. Salão

espaço�, co.m instala­
ções modernas e ajusta-'
das com apurado

-

gosto,
'

mantendo. em exposição,
artigos principalmente
paJ'a as necessidades do­

mesticas, o novo 'estabe­
lecimento está' fadado. a

seguro êxito além de vir
aumentar o. número. ele
casas cGmerciais em nGS­

sa Capital que se distin-'
g'uem l1Qr' suàs modernas

instalações e so.rtimento
variado,
RegistramGs ;',qui ó

auspiciGso fato., enviando.
à conceituada fi;ma I�l'­
mão.s Glavum, VGtos de

#

prosperidades sempre
cresçentes -110. seu nGVO

ramo. comercial. Também
anotamo.s a iluminação.
da casa bem co.mG o vis­
tGso. reclame a neon, que
tem quasi dois metros de
altura c que dará áquela
rua novo aspécto..

E POR ,FALAR EM LU'­
MINOSOS, " É bo.m 'que
se diga de passagem pelo.

li assuntp, que ha muitGs
luminGsos, , , ' às escura-s

I pela Cidade. Outro.s, que

,

! '

pifaram, cóntinuam sem

a menór' assi�têneia".
'técnica. Varias firmas
qÍle pro.meteram cGlabo.­

- rar, até hoje ainda con­

servam a fachada de se-

II.
,

u's estaliéleCimcntos em".

blecaute,

tintos visitantes, a conv,ersa,
como não podia deixar de

ser, tomou os rumos do as-

',- t 't t', AI"
Desta forma prossegue,

CO-Isun o � ea 1'0, las, a pre- -
"

. d ;, Al� st
mo nao podena deIxar de

senca o sr" ,oeu ange P 'd"
, ,

M
�

t '.; 'd
. ser a reSl enCla esta-

agm-I'on eu,ÜJ pren e-se a pro- do de "t' ,

,

-

,,-" , maneIra JUs a e eqm-
xlma estrela- do Teatro Ex-

t t' t d 'lt',

" ,

,
a lva ao a en er Slmu a-

pcnmental do Guayra em'
t t ",'

, '"

I
neamen e, as propos as '"o

nossa CapItal, com a famo"a '

t' d t C 't 1 I_ _, 111 enor e es a apI a
poça "Ar Margem da VIda', .'

'

, "'" W'll'
Pel guntado se aquela Prp"

I
oe .L ennessee 1 lams, au-' " ,

'

t d t t
'

'

I sldencla, segundo rumores
.01' e sucessos ea ralS e, '

,

cinematográficos como "Um'l: vel�ulados no se�o ,d� clas-
I

Ch d P 1" se,', concecl,era prlondade a I

Rui ama a ecaco C":, t
' , !:,,., 'T' tI" I

cer os setores bancanos, re.::-
H,Usa .t uae a ,

d'
,

" 1
'

d G
pon eu que 'taIS mformes

u :_cnco ,a, �ay:a eS-1 eram destituidos de f nd _

treal'a em FlonanopolIs, n'1-' ,

u a

, _', _; menta, Acrescentava entre,-

I ma, anresentacao da Du'eeno t t '1'
" '

- - - an o nue para a r/lar ,�er
\ dos Serviços de Arte e (;ul- ': '"

_

c
-

'"
'

"

d' 8 d i tas sItuacoes prementes, ,de·"ura, no proXlmo la e se-, -" ,

tembro, -após o fabuloso su� .pOls de 1 equendas pe}o m-
, tere$sado com a deVIda ,�

ICf sso que obteve na Capital ' "

,-

P' D
'

d
' lmpre&cmdlVel fundamenta-

�

al'anaen:;e, ara, ep'olS,' ,- E t
'

um 'vespei'al a preços po'pu- çao, ,s :J�m cert�s porém,
,

, ! os bancanos afIrmou po_lares e' uma segunda recita' t"
c

!

t b d,' : remp orIamente o entrevis-'
no urna, am as no la, 9 t '

(-I 'o') -, acto, de que todos os lnscri-
'L on11noo , , t

-

t
'

! ' "', :' os serao a endldos e a pr0-

I' COI,11 esta llllclatlva ,dos ama-
va

'

b 1 d'
,

, ,maIS ca a ISSO e que ;:;

I dores paranaenses, que vem' Carte' t' b t
'

I
ao encontro do plano de di-!

Ira COI). ,mua a er a pa-

1
-

't' 'b', 1 i ra quem queIra dela benefi-,
,vu_gaçao e m ercam, 10 cu -

'

ciar-,se Ituml do Prof. Sálvio de Oli-I T
-

"

d
I veira, estamo3 certos que os' :rmman o, suas consid�-
intelEctuais do" dóis:'Estados, \ �:���s, a�������o que testa0'daqui para a frentie, terão' P, s es Ud0S,

0st'!'el't d -' 1
' ,para Ser efetlvada a descen-

c' a o lJ1als 'Os aços de t r
-

,

�l11izade e OS ideais artísticos I pr1.ae, Itzl,açao da tcardtelrda de Em-
,

,
'

,s mo, pre en en o come-

q�l�, de ha mUlto, existem J
çar pela Delegacia 'de Nite-entre os mesmos 1"'.'F t

'

'1'01, devIdo as suas proximi-
�

-

azemo;vo tOS de Ple�o w- i
dades desta Capital, esten­

'Le,ssO ao ea 1'0 Expenme�-I dendo mais tarde esta medi-bl do Guayra, nEsta SUa pl'l- da a t- d '

,
'

t '

' o o o paiS, '

D!.('lra c-mp::roda em nossa I Transcrito do "DiárioCapltal. '

CariÜ':?a" 30-8-56,

•

Com d pé
cantinho mais um bombal'clêio
g'O Saratoga:

ao

ami-

I

BGmbardeio de' Pro.vérbios
Alguns já gastos pelo uso e pelo te�po; (Uma dú­

zia' por semana),
I 1) - "Recebemos,.a largos sôrvos a m9ntira que

nos 'lisonja, e gõta a gôta a verdade que nos é amarga",
(RGusseau)

,

2) - "A toga de Juiz' e a batina 'de saGerdote po­
dem ser feitas pelo mesmo alfaIate; o alinhavo hu­
mano indumentando o portador dá-lhe direito a acu·'
muIação de subsi_dios, vitaliciamente," -,",

(Senhor e lVlonsenho.I')
3) -"As estradas são como as mulheres: é pre­

ciso muito dinheiro para as man'ter"',
\

(Aroldo Carvalho.)
4) - "Quanto mais nos elevarm,os, menores pa­

,recemos aos olhos daquê12s que não sabem voar",
(Mietzche) ,

II
5) :__ "Quem no mundo civil não se estabelec,eu

com àlfaiataria, na vida militr não será' oficil de
linha,"

(João. Marinho.)
�6) "O operário que péixa qU3imar uma forna-,

lha de .pão é digno de geladeira",
(FoguinhG)

7) - "É uma jolda de infamias ,essa turba de bil­
tres que volteia em redor de mim contemplando pas-
mada Os atos de minha vida",

'

(Victor Hugo.)
8) - "Já fui saqueado por comerciante e rouba­

do por proprietário de casa Para aluguel; na nora ela
extrama-unção exigirei a presença de ambos, Ql�'21'O

,

morrer como Jesus Cristo'; entr,e dois ladrõe3,"
(Pedro Cardo.sQ)

III
9) - Ca�acanga, promissor Distrito de Florianó-

polis, jamais cairá no pescoço do intendente, \,
(AbiliG Mafra)

10) - Negócio? Coisa bem facil de definir: é o
dinheiro dos outros,"

(Chico Mo.ura)
11) - "Não fôra- o radar da minha lancha de pes-

ca já teria sido devorado pelos tubarões,"
(Alvaro RamQs)

,

12) -, "As pessôas portadôras, apenas, de nome e

sobrenome, são propensas a celebridade",
(Mustafá Ipê Turuna Itimileão Guarani 'e ,Silva '),

SARATDGA -

;1

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


